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RESUMO 

E'te trabalho é um estudo de caso, que pretendeu através da pesquisa-ação, utilizando-se as 

técnicas da observa~ão participante e da aplicação de formulários, a partir ele uma amostra 

definida por critérios não probabilísticos, aleatórios e por acessibilidade, realizar uma análise 

aprofundada ela operacionalização da fase de deflagração do Projeto Recreação 

Comunitária, realizada na Vila 31 de Março, Campinas- SP. Buscou-se com isso, a partir do 

detalhamento das ações realizadas, levantar os resultados atingidos na Vila 31 de Março, 

assim como, a verificação e discussão dos principais pontos que permeiam uma fase de 

deflagração. Percebeu-se com as análises, aspectos importantes sobre a operacionalização ela 

fase de deflagração e como estes influenciam o desenrolar do projeto como um todo. Neste 

caso, a partipação efetiva elas pessoas envolvidas no projeto, mostrou-se como determinante 

para o sucesso do trabalho desenvolvido. Outro ponto analisado foi as três interfaces 

contidas no Projeto Recreação Comunitária, ou seja, o ensino, a pesquisa e a extensão 

universitária; onde levantou-se o modo como cada uma destas instâncias é desenvolvida no 

decorrer elo projeto e como elas, mantendo suas especificidades, se inter-relacionam. Aqui o 

que se conclui é que, apesar ele terem seus fins específicos, estas instâncias encontram seu 

ponto em comum no estudo, na pesquisa e no trabalho conjunto com a realidade em que 

está inserida a Universidade, refletida na ação da Vila 31 de Março. 
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- Introdução 

"Nada mais abstrato do que a comunidade, e 

nada mais concreto 4 uando nos declaramos 

seus representantes." (Drumond de Andrade, Carlos) 

Com estas simples palavras de Drumond, inicia-se a apostila do curso treinamento de 

capacitação de animadores sócio-culturais (MARCELLINO, 1994), que abrange no seu 

desenrolar um amplo conteúdo acerca de Teorias do Lazer, Ação Comunitária e Trabalho de 

Grupo, servindo pois, de base para a fase de capacitação do Projeto Recreação Comunitária, 

objeto deste estudo. 

Simples como as palavras de Drumond, o curso é planejado para ser desenvolvido 

em comunidades, não importando seu nível social, mas igualmente ao aforismo, o curso, 

como tmlo o projeto, é carregado de uma significância muito forte, que não se vê nas linhas, 

poi.~ encontra-M~ um pouco mais escondido, quem sabe no desejo de transformar a realidade, 

de melhorá-la, ele voltar a sonir, que se nota nas pessoas que participam deste trabalho. 

Foi esta vontade de fazer algo ousado que impulsionou os integrantes da disciplina 

Lazer c Sociedade, elo ano de 1993, a não se contentarem com o espaço da "sala de aula" 

para discutirem um trabalho comunitário; então professor e alunos, aceitaram o desafio e a 

responsabilidade de desenvolverem de forma "prática" o estudado, surgindo o embrião do 

Prujeto Recreação Comunitária. 



2 

Com o início dos trabalhos na Vila 31 de Março, bairro da periferia de Campinas -

SP, notou-se que a distância entra a "sala de aula" e o concreto, a realidade, tornou-se muito 

pequena, a inter-rela<;ão entre os três eixos do projeto mostrou que é possível se trabalhar 

. com ensino, pesquisa e extensão de modo que, respeitando suas especificidades, haja uma 

integração bastante rica. 

Seria injusto não resgistrar aqui, que o desafio e responsabilidade de desenvolver um 

trabalho comunitário deste tipo, já havia sido enfrentado, em moldes muito parecidos ao 

atual, pelo coordenador do projeto, Prof. Dr. Nelson Carvalho Marcellino, e muito esta 

experiência contribui não só na formulação e desenvolvimento do agora proposto, como foi 

de suma importância para consolidar o grupo que se formava. 

Nem ainda concluído o Projeto Piloto na Vila 31 de Março, os resultados já se fazem 

sentir. como é o caso dos trabalhos de pesquisas inspirados no projeto, que pretendem, 

quando terminados, formar um completo campo de análise desta experiência que se 

desenrola, onde estão sendo enfocados os seguintes temas: 

- Lazer e Ação Comunitária: a operacionalização do processo de viabilização de um 

resultado reflexo - um estudo de caso. 

Autora- Maria de Fátima dos Santos Grillo. 

Lazer e Ação Comunitária: a operacionalização do processo ele viabilização de um 

resultado resposta- um estudo de caso. 

Autma - Andréia Destefani. 

- Lazer e Ação Comunitária: a operacionalização do processo de extensão de ações, a partir 

do local de deflagração - um estudo ele caso. 
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Autora- Cristiane Pereira. 

- Lazer c Ação Comunitária- o processo de reciclagem de animadores profissionais. 

Autora- Paula Cristina da Costa Silva. 

Lazer e Ação Comunitária: análise dos espaços e equipamentos, a partir da visão dos 

usuários. 

Autor- Luis Eugênio Lázare Nogueira. 

- Lazer e A~ão Comunitária: a questão da participação popular- entre a vontade e a ação. 

Autora- Maria de Fátima dos Santos Grillo. 

- Lazer e Ação Comunitária: análise da implantação do "Projeto Recreação Comunitária" na 

Vila Costa e Silva, em Campinas - SP. 

Autor- Carlos Alexandre Forte. 

- Lazer e Ação Comunitária: extensão universitária- um estudo de caso. 

Autor- José Luis de Paiva. 

Somado a este conjunto de trabalhos, o que aqui se inicia pretende dar conta ele 

analisar a fase de deflagração elo projeto, concentrando esforços no sentido ele detectar, no 

caso específico da Vila 31 de Março, quais foram os principais pontos de sua 

operacionalização e qual a influência destes no desenvolver do projeto. Objetiva também 

este trabalho, enfatizar o caráter ele extensão universitária que o projeto se propõe a ter, 

como se configura esta extensão e como se dá sua inter-relação com o ensino e a pesquisa. 

Para alcanc;ar este intento, far-se-á uso da "pesquisa-ação" (THIOLLENT, 198R) 

enquanto tipo de pesquisa, baseando-se nas técnicas de "observação participante" 

(BRUYNE e outros, I 977:224-227) e dos formulários para a coleta de dados, que serão 
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analis«dus tendo como pano de fundo a dialética da "ação - problema - reflexão - ação" 

(SAYlANl, 19X2:28-29). 

Trilhados este passos, pretende-se ter uma base de análise segura do início do 

projeto, o que poderá vir a servir de introdutório para as investigações que já ocorrem e que 

possam vir a ocorrer, sobre a temática. 

É interessante ressaltar a justificativa deste projeto para uma Faculdade de Educação 

Física, o que poderia numa primeira observação configurar-se como algo um pouco distante 

do possível objeto de estudo do profissional por ela formado. Na realidade não o é, pois, 

além do fato desta Faculdade contar com um Departamento de Estudos do Lazer, o que por 

si só já justificaria o trabalho, pode-se relacioná-lo mais diretamente com a Educação Física 

·se tomarmos por base os interesses físico - esportivos do lazer, que são desenvolvidos no 

decorrer do projeto. 

Participaram elo desenvolvimento do processo de deflagração aqui analisado, além 

desse autor, os seguintes bacharelandos de Recreação e Lazer: 

- Ana De Pellegrin 

-Andréia Destefani 

-Carlos Alexandre Forte 

- Cristiane Pereira 

-Guilherme C. Baptista de Oliveira 

- Iara Milito dos Santos 

- Luciana de Magalhães Maia 

-Luiz Eugênio Lázare Nogueira 

RA- 910093; 

RA- 910162; 

RA- 910202 

RA- 910281; 

RA- 900570; 

RA- 910621; 

RA- 910758; 

RA- 910791; 



- Maria de Fátima dos Santos Grillo 

- Paula Cristina da Costa Silva 

RA- 910907; 

RA- 911016. 

Este estudo é composto por três capítulos articulados entre si. 
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Em um primeiro capítulo, busca-se detalhar a origem do Projeto Recreação 

Comunitária, desde as primeiras idéias até a escolha da Vila 31 de Março. Neste capítulo 

buscou-se também, fazer uma breve análise das inter-relações entre Lazer - A<;ão 

Comunitária- Extensão Universitária. 

O segundo capítulo faz a análise detalhada da fase de deflagração, que se inicia com 

os pr:n:~iros contatos com a comunidade e se estendem até a realização ela ativiclacle 

impacto "Festa na Praça", o que compreende também suas avaliações, que são discutidas no 

terceiro capítulo. 



- Capítulo I 

1 - Projeto Recreação Comunitária; da idéia à acão. 

O presente trabalho tratará da análise do Projeto de ensmo, pesq utsa e extensão: 

Recreação Comunitária, detendo-se de forma mais direta na problemática de sua fase de 

deflagração. Para tanto, faz-se necessário um resgate da origem deste projeto, do caminho 

traçado desde o início, quando se decidiu construir um trabalho comunitário, aos valores que 

seriam definidores das ações implementadas. 

Tratar-se-á ainda de questões como lazer e extensão universitária, devido à ligação 

efetiva que estes temas têm com o Projeto Recreação Comunitária e também buscando 

emba.':aiiJento para a análise do problema colocado. 

1.1 - O surgimento da idéia 

"Lazer e sociedade" (v. anexo 01), disciplina obrigatória do currículo do 

Bacharelado em Recreação e Lazer, previa, em seu último tópico temático, o estudo de 

"Políticas de lazer", o que englobava entre outras estratégias de ação, a abordagem "Ação 

Comunitária". 

Tal conteúdo despertou grande interesse nos alunos desta disciplina, o que levou a 

sua retomada nos semestres seguintes, a partir das disciplinas "Tópicos especiais em 

recreação e lazer I e li" (v. anexo 02 e 03), que possibilitavam a determinação do tema a ser 
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estudado, a partir do prévio entendimento entre corpos docente e discente, tendo isso sendo 

feito em uma reunião do Departamento de Estudos do Lazer, acarretando então, o 

desenvolvimento du referido conteúdo, 

Com a possibilidade de se aprofundar o estudo sobre a Ação Comunitária, optou-se 

por fazê-lo através de seu desenvolvimento "prático" em uma comunidade de Campinas, o 

que exigia a criação do então "Projeto de ensino/extensão: Recreação Comunitária", ljUe, 

apesar de prever em seu corpo o desenvolvimento de possíveis pesquisas por parte de seus 

integrantes, só incorporou o termo, quando estes começaram a desenvolver estudos ligados 

ao projeto, sob a orientação do coordenador do projeto e professor das disciplinas Tópicos l 

e li, o mesmo da já citada "Lazer e Sociedade". 

Estava criado o Projeto Recreação Comunitária, que objetivava enquanto projeto de 

ensmo "fornecer elementos que permitam a compreensão dos alunos envolvidos, da 

abordagem comunitária como uma das estratégias possíveis de ação, no campo do lazer", 

buscando o enriquecimento de sua formação de bacharel em recreação e lazer; e enquanto 

projeto de extensão buscava a partir de uma "intervenção deliberada numa determinada 

comunidade", a "realização de atividades de lazer, a partir da ação comunitária", tendo por 

consequência "contribuir com o Setor de Recreação do Departamento de Turismo, da 

Secretaria Municipal de Cultura, Esportes e Turismo de Campinas, fornecendo elementos 

para a implantação de uma política setorial de lazer, a partir da participação comunitária" 

(Man;.c!lino, 1994-1995). 



1.2 - Lazer- Extensão Universitária- Acão Comunitária 

Desde o início deste trabalho, quando pela primeira vez foi colocada a possibilidade 

de um trabalho inserido em uma determinada comunidade, ficou claro o entusiasmo dos 

discentes para que isto ocorresse. Se por um lado havia o interesse de implementar na 

"prática" o apreendido no decorrer do curso, por outro, havia o entendimento de que era 

papel da Universidade possibilitar este intercâmbio com a Sociedade em geral. 

Dentro desta preocupação podemos discorrer um pouco mais sobre o entendimento 

de "extensão" no projeto específico e cotejá-lo com uma das muitas possibilidades que este 

termo admite. 

Um projeto que se propõe a desenvolver atividades de lazer para uma determinada 

comunidade, poderia num primeiro momento, levando-se em conta apenas esta afirmação 

superficial e também a carga de preconceitos que a palavra lazer ainda comporta, ser 

classificado de assistencialista; teríamos mais uma vez, como bem coloca Saviani 

(SA VlAN I, 1985), a contradição da visão de que a universidade deva "prestar favores" à 

sociedade. 

O próprio entendimento de lazer adotado pelo projeto já contradiz esta primeira 

possível e equivocada visão. Visto como " ... componente da cultura historicamente situada, 

compreendida em seu sentido mais amplo, vivenciada (praticada ou fruída), no 'tempo 

disponível' das obrigações, e atendendo a valores não apenas de descanso e divertimento, 

mas também de desenvolvimento pessoal e social, o que significa levar em conta seu duplo 

<lSJlecto educativo" (MARCELLINO,l990. Grifo meu). Esse entendimento leva a supor a 



ação do educador, que nos remete a sua atuação de "educar e educar-se na prática da 

liberdade", pois isso "é tarefa daqueles que sabem que pouco sabem, por isto sabem que 

sabem algo e podem assim chegar a saber mais- em diálogo com aqueles que, quase sempre, 

pensam que nada sabem, para que estes, transformando seu pensar que nada sabem em saber 

que pouco sabem, possam igualmente saber mais" (FREIRE, 1975:25), 

Elimina-se deste modo, uma visão "funcionalista" (MARCELLINO, 1990:80) de 

lazer, <ldmitindo-se que, enquanto processo educativo, ele vise o desenvolvimento 

pessoal/social, determinando com isso uma relação de intercâmbio entre as partes 

envolvidas, no caso, universidade- sociedade. 

Entendido o lazer dessa forma e aliando-se à estratégia de ação adotada - a "Ação 

Comunitária" - no Projeto Recreação Comunitária, considerada como um "trabalho sócio

eduqltivo, que consiste numa intervenção deliberada em determinada comunidade, através 

de atividades programadas em conjunto com pessoas e instituições locais, objetivando 

despertar e ampliar sua consciência para os problemas da comunidade, sensibilizando-as 

para a mobilização e coordenação de lideranças e predispô-las para a ação que vise o 

encaminhamento de soluções daqueles problemas, ou a tentativa de realização de aspirações 

relacionadas com a comunidade como um todo" (REQUIXA, 1973. Grifo meu), fica 

reforçada a concepção do trabalho enquanto processo educativo, assim como fica ressaltada 

ainda mais, a vinculação da comunidade no desenvolvimento do mesmo, diminuindo os 

riscos da intervenção resvestir-se de um possível caráter assistencialista. 

Temos por conseguinte, um trabalho de ação comunitária que busca, através ele 

atividades de lazer, o desenvolvimento ele determinada comunidade, implicando 
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necessariamente para que isto ocorra, que esta seja vista, não como parte desprivilegiada ou 

de menor importância, dentro de todo o processo, mas sim como detentora de um saber que 

servirá de base para seu desenvolvimento. 

Retornando o entendimento demonstrado pelos participantes do projeto, já referido 

anteriormente, que este deveria ser encarado como urna obrigação da Universidade em 

relação à Sociedade L[Ue a sustenta, e embasados nas colocações acima, chegamos muito 

próximo ao colocado por Saviani em seu texto "Extensão universitária: urna abordagem não 

extensionista", onde o autor analisa o porquê do equívoco de se encarar a extensão 

universitária como um favor para quem não teve um acesso direto à Universidade 

(SAVIANI, lYHS). 

Outros conceitos desta visão de extensão também estão presentes no Projeto 

Recreaçãu Comunitária, o L[Ue reforça sua identificação. O entendimento de que ensmo, 

pesquisa e extensão :;ão elementos específicos e assim devem ser tratados, é um exemplo 

disso, pois, comu já foi analisado e ainda será aprofundado neste estudo, o projeto trata-se, 

simultaneamente, de um projeto de ensino, de pesquisa e de extensão, cada um com seus 

objetivos e sua forma de desenvolvimento. 

Entendido como uma possibilidade de, através do desenvolvimento de conteúdos já 

sistematizados, realizar um trabalho sócio-educativo, o Projeto Recreação Comunitária, 

pretende buscar formas de "elevar o nível geral ela sociedade" (SAVIANI, 1985:48), 

contribuindo assim para diminuir a distância Universidade - Sociedade, distiguindo-se do 

comumente encontrado, onde temos a Universidade totalmente dissociada do meio L[Ue a 

rodeia. 
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Pinalizando este breve análise da possível inter-relação entre lazer, ação comunitária 

e extensão, cabe esclarecer o nosso posicionamento crítico em relação ao termo "extensão", 

que por si s(> remete a uma série de equívocos, passando. uma visão assistencialista au 

n·abalho proposto; sendo assim, esse termo só será mantido por estar consagrado e 

institucionalizado no meio acadêmico, porém, como ressalta Saviani, não será considerado a 

partir de uma visão "extensionista". 

1.3 - Uma parceria no papel 

Como foi citado anteriormente, um dos objetivos do Projeto Recreação Comunitária 

é dar subsídios para o desenvolvimento de uma política municipal de lazer, a partir da 

participa~ão comunitária. Dessa forma, decidiu-se que, visando a consecussão desse objetivo 

e buscando um maior suporte estrutural para começar a ação, seria feita a tentativa de 

realização de uma parceria entre o Departamento de Estudos de Lazer da UNICAMP e a 

Prefeitura Municipal de Campinas, através de seu Serviço de Lazer, locado no 

Departamento de Turismo, da Secretaria Municipal de Cultura, Esportes e Turismo, que é 

responsável pelo desenvolvimento de atividades de lazer no município. 

Tal iniciativa s(> foi possível depois de uma análise criteriosa, em termos de valores, 

dos principais dl1cumentos que regem o atual executivo municipal, realizando em seguida, a 

comparação com os valores que norteiam o Projeto Recreação Comunitária. Ficou patente 

com tais análises que havia uma compatibilidade de valores entre as partes, sendo que os 

principais pontos levantados passo a relatar. 
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Foi levantado na Constituição Federal (v. anexo 04), na Lei Orgânica do Munidpio 

de Campinas (v. anexo 05) e na Proposta de Governo do atual Executivo Municipal (v. 

anexo Oó), o tratamento dado à questão do lazer, o que nos leya as seguintes considerações. 

Apesar de ser tratado como um direito social, o lazer é reduzido, na constituição e na 

lei orgânica, a um apêndice do desporto, no primeiro caso, e no segundo é restrito a apenas 

dois de seus conteúdos culturais, os físicos-esportivos e os turísticos. 

Já na proposta de governo da atual administração, o lazer adquire uma nova 

dimensão, embora ainda tratado de forma estanque em relação ao desporto e ao turismo, 

neste documento ele é visto como "fundamental no processo de integração do morador à 

cidade, contribuindo para transformá-lo efetivamente em cidadão", o que pressupõe o papel 

do lazer como estimulador da participação popular, indo de encontro ao valor central do 

Projeto Recreação Comunitária, a democratização cultural, que se dá principalmente através 

da participação popular. 

Ainda tal proposta adverte que uma política municipal de lazer deva buscar o 

desenvolvimento social dos indivíduos, tendo um aspecto educativo e caminhar no sentido 

de relacionar-se com outras políticas municipais (saúde, educação, meio-ambiente, ... ), o que 

objetivaria a ampliação do acesso ao lazer, minimizando as barreiras que dificultam o seu 

exercício. 

Aqui, novamente, vemos uma grande confluência entre os valores expressos no 

Projeto Recreação Comunitária e a proposta analisada; porém, após a implementação da 

parceria UNICAMP - Prefeitura Municipal de Campinas, a realidade configurou-se de 

maneira diferenciada à redação da Proposta, o que será detalhado no decorrer deste estudo. 
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O Projeto, então piloto, Recreação Comunitária, foi implantado na Vila 31 de 

Março, escolhida por discentes e docente após o contato com diversas outras localidades de 

Campinas, prevendo inicialmente a atuação até o segundo semestre de 1994, podendo este 

prazo ser prorrogado, e envolvendo a Secretaria de Ação Regional (SAR) - Leste, pois a 

comunidade onde se realizaria o trabalho fazia parte de sua área de administração.Para 

efeitos administrativos, a cidade de Campinas é dividida em quatro áreas, denominadas 

Secretarias de Ação Regional - SAR. 

Será objetivo deste trabalho detalhar como foi a operacionalização da fase de 

deflagração do Projeto de ensino, pesquisa e extensão: Recreação Comunitária, realizada na 

Vila 31 de Março, Campinas - SP, discutindo seus principais fatos e as consequências 

destes, indicando os caminhos traçados na continuação do projeto, e, usando para isto, além 

da observação participante, a análise documental dos textos produzidos no decorrer do 

processo, incluindo projeto, relatórios, atas, etc .. 

Outra fonte de dados são os trabalhos de pesquisa já realizados acerca do projeto. 

onde podem ser encontradas relevantes informações, como por exemplo, a análise 

aprofundada da parceria UNICAMP - Prefeitura Municipal de Campinas, feita pela ótica da 

formação e reciclagem de animadores sócio culturais (SILVA, 1995), que nos mostra 

detalhes desta parceria e alguns mo ti vos que levaram ao seu rompimento. 
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-Capítulo H 

2 - A hist(Jria de uma festa 

Após análise da ongem e primeiros desdobramentos do Projeto Recreação 

Comunitária, será detalhado neste capítulo a sua fase de deflagração na Vila 31 de março, 

dos primeiros contatos, até a realização da "atividade impacto", denominada "Festa na 

Praça" (v. anexo 07). 

Um breve relato do plano geral de ação (v. anexo 08) do projeto também se faz 

necessário, pois será de fundamental importância para tornar claro ao leitor, o entendimento 

de cada passo do projeto. 

2.1 - O projeto passo a passo 

O Projeto Recreação Comunitária utiliza-se, como já foi colocado no primeiro 

capítulo, da Ação Comunitária como estratégia de ação junto à comunidade, buscando o 

desenvolvimento de atividades de lazer. Desse modo, antes de analisarmos a sua fase de 

deflagração, faremos um detalhamento de seu plano geral de ação, para termos o 

entendimento do processo como um todo, o que nos dará uma maior clareza para 

analisarmos uma de suas partes, que nunca poderá ser entendida de forma estanque. 

Este plano geral de ação é composto por três fases, que apesar de analisadas 

separadamente, guardam uma íntima relação entre si. 
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Uma primeira fase, denominada de "Fase de Deflagração", inicia-se com a ação 

sensibilizadora na comunidade, onde são feitos os primeiros contatos e, nesses, a explicação 

do projeto como um todo, buscando pessoas que se engaje1p voluntariamente ao trabalho. 

Importante destacar que as pessoas com quem são feitos estes contatos são aquelas que 

possuem uma certa representatividade, formal ou não, dentro da comunidade, pois estas 

atuarão como aglutinadoras num momento seguinte. 

Feitos os contatos iniciais e conseguindo-se sensibilizar as pessoas para a ação, é 

desenvolvido um curso treinamento de "capacitação de animadores sócio-culturais", onde se 

busca um aprofundamento de questões como lazer e ação comunitária, conjuntamente com 

o desenvolvimento/discussão de dinâmicas de grupo adaptadas, objetivando assim dar 

subsídios aus participantes acerca do processo e sua importância, bem como de sua 

operaci una! i zação. 

Finaliza-se esta fase com a organização e realização da atividade impacto, sendo que 

seu processo de planejamento, execução e avaliação, não fica mais restrito ao grupo 

original, mas envolve um grupo ampliado a partir dele, que reunir-se-á, subdividido em três 

comissões (coordenação, divulgação e material), tendo em vista a organização da atividade, 

denominada tecnicamente de "impacto", pois se propõe a, através de sua realização, chamar 

a aten~ão da população em geral para o projeto e suas possibilidades. 

É também no processo de organização da atividade que serão definidos os objetivos 

da ação, levantados após uma análise da situação encontrada na região. Estes objetivos, 

assim como toda esta fase, serão analisados após a atividade impacto, pelas pessoas 

envolvidas. 
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De acordo com os objetivos traçados na fase de deflagração, serão colhidos os 

resultados na segunda fase do projeto, o período de carência. Os resultados que inicialmente 

estavam previstos durante a organização da festa, são denominados de resultados respostas, 

e demandarão um acompanhamento mais agudo por parte dos técnicos, por se tratarem de 

problemas mais estruturais da comunidade (DESTEFANI, 1995). Já os resultados reflexos, 

aqueles que não estavam inicialmente previstos, demandarão um acompanhamento em 

menor escala, pois surgiram espontaneamente da comunidade, a partir de alguma aspiração 

bastante forte, não demandando então , um acompanhamento posterior mais intenso 

(GRILLO, I 995). 

Feito o levantamento da situação, o estabelecimento elos objetivos e a averiguação 

dos resultados, passa-se então para uma última fase do projeto, o período de sedimentação, 

onde os resultados serão acompanhados visando sua consolidação, buscando-se a autonomia 

dos grupos envolvidos. É preciso que, sentida a necessidade, haja um acompanhamento 

técnico após o estágio de autonomia, servindo como reciclagem, destinada à consolidação 

do trabalho. 

Volto a ressaltar que estas fases não são de modo algum estanques, podendo haver 

momentos em que elas encontram-se sobrepostas, ou mesmo poderão ser abreviadas, o que 

dependerá elas características próprias de cada comunidade, e da sensibilidade das pessoas 

envolvidas no processo, que deverão, buscar ela melhor maneira possível, o cumprimento 

dos objetivos postos e a consolidação elos resultados obtidos. 

Este estudo propõe-se a estudar a fase ele deflagração elo Projeto Recreação 

Comunitária, na Vila 31 de Março, em Campinas- SP. 
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2.2 · Do primeiro contato à festa 

A fase de deflagração iniciou-se em abril de 1994, com uma reunião feita na Praça de 

Esportes "Dr. Roberto Angelo Barbosa", que contou com representantes da UN lCAMP, 

4ue faziam parte da disciplina "Tópicos especiais em recreação e lazer I", da SAR-Leste e 

da comunidade local. 

Agendou-se a partir dessa reunião, onde foi explicado para os presentes o 4 ue era o 

Projeto Recreação Comunitária e ljuais os valores nele implícitos, as datas do curso 

treinamento de capacitação de animadores sócio-culturais, 4ue seria realizado na E.M.E.l. 

'Hilton Frederich", próxima à Praça Esportiva. 

O curso treinamento constituído de cinco períodos de quatro horas cada, teve sua 

primeira reunião adiada, pois o número de pessoas da comunidade mostrou-se insuficiente. 

Optou-se então pur marcar uma nova data e que a SAR-Leste seria a responsável para 

reiterar o convite às pessoas primeiramente contatadas e ampliá-lo a outras lideranças do 

bairro. 

Verificou-se nesta nova data 4ue a situação não se reverteu, o 4ue levou os presentes 

a decidirem iniciar o curso com o número de peswas presentes, lJUe eram , a saber: 1 O 

discentes da disciplina Tópicos I, O l representante da SAR-Leste, 05 representantes tia 

Secretaria Municipal de Cultura, Esportes e Turismo, 02 pessoas da comunidade, que eram 

contratadas da Prefeitura, e o coordenador do projeto e professor da disciplina Tópicos I. A 

decisão de se iniciar o treinamento foi tomada mesmo com um número petjueno de pessoas 
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da comunidade, uma vez que se tinha a perspectiva de que o quadro se alteraria na reunião 

ampliada com a comunidade, subsequente ao treinamento. 

Esta expectativa se mostrou acertada, uma vez que na reunião citada, compareceram 

cerca de 40 pessoas da comunidade, que se inseriram no processo de organização da 

atividade impacto, viabilizando-a. 

Tal peculiaridade ocasionou, devido ao grande número de pessoas que não fizeram u 

curso treinamento, que este tivesse de ser repetido no período de sedimentação do projeto, 

destinado agora aos grupos que desenvolviam os resultados obtidos com a ação inicial. Este 

fato reforça o aqui já colocado, onde se afirma que as fases do plano geral de ação não 

podem ser consideradas de forma isoladas uma das outras. 

Durante o desenvolvimento do curso treinamento, confirmou-se uma análise de 

situação da Vila 31 de Março, feita anteriormente pelo docente e discentes da disciplina 

Tópicos I. Este levantamento, aprofundado por ocasião elo curso treinamento, sugeria que a 

região contava com um número reduzido de equipamentos específicos ele lazer e com 

número razoável de não - específicos, sendo que ambos não possuíam uma política de 

animação adequada, o que acarretava uma utilização de forma pouco otimizada; sugere 

ainda o levantamento, a existência abundante de recursos humanos, o que possibilitaria uma 

série de alternativas e possibilidades para a formação de um corpo de monitores gerais e em 

alguns casos específicos. Outro dado colocado é que elas atividades desenvolvidas, a quase 

totalidade encontra-se no campo dos interesses físicos - esportivos do lazer, não existindo 

também avanc;os no caminho de minorar os efeitos das barreiras que dificultam o acesw ao 

lazer. 
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Ainda no curso treinamento apontou-se, diante da situação dada, para alguns 

objetivos para o projeto na Vila 31 de Março. Cotejando o levantamento de situação com os 

valores balizadores do Projeto Recreação Comunitária,. que são baseados nos da 

"democratização cultural" (MARCELLINO, 1994: 35), chegou-se a alguns objetivos, que 

num momento posterior, a fase de organização da atividade, foram aprofundados e 

sistematizados da seguinte forma: 

"Objetivo Geral - Necessidade de se deflagrar um processo de participação popular, 

orientado pelos valores da democratização cultural, através de uma atividade impacto, a ser 

realizada no dia 19 de junho de 1994. (v. anexo 07) 

Objetivos Específicos · 

O 1 - buscar mecanismos de participação sócio-cultural na gestão de atividades da 

Praça, através da participação mais atuante de lideranças locais e dos usuários; 

02 - Formar um grupo de voluntários gerais e específicos; 

03 - Dar início a um processo de minimização das barreiras sociais e culturais para a 

prática do lazer, na Praça; 

04- Dar início a um processo de otimização do uso do equipamento do Centro; 

05 - Dar início às discussões de extensão das atividades de lazer da Praça para outros 

equipamentos não específicos da região; 

06 - Dar início à diversificação dos conteúdos, procurando contemplar os seis 

conteúdos culturais do lazer: 
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07 - Dar início ao processo de elevação dos níveis, ele conformistas, para críticos e 

criativos, tanto no gênero ela prática, como no consumo ou fruição, quanto no elo 

'conheci1nento'. '' 

Percebe-se claramente através dos objetivos acima, que o projeto busca de forma 

acentuada a participação popular através da programação/execução/avaliação de atividades 

de lazer, sendo que estas, pela abordagem adotada, são planejadas em conjunto com a 

população, ou ,leja, a partir também de seu saber, remetendo-nos ao já colocado 

anteriormente sobre extensão universitária, demonstrando assrm como é tratada a 

articula~ão universidade- sociedade no decorrer do projeto. 

Findo o curso treinamento, estava prevista a ampliação do grupo, que seria feita em 

reunião ampliada na comunidade, visando formar três comissões que se encarregariam da 

organização efetiva da atividade impacto. 

Essas comissões passaram a se reunir semanalmente, tendo como pauta os pontos 

contidos em cada rol de tarefas (v. anexo 09), que tratavam de assuntos referentes às 

providências gerais (coordenação), à divulgação e à coleta de materiais necessários para a 

realização do evento. 

Alguns pontos deste processo de organização podem ser destacados, pois refletem 

também o caráter du projetu. Desse modo então, paooo a relatá-los. 

Na comissão de coordenação há que se destacar o aprofundamento e fechamento dos 

objetivos aqui já listados e discutidos, sendo que além deste fato podemos também destacar 

a própria programação da atividade, que contou com torneios esportivos, onde procurou-se 

aliar à pratica, um levantamento ele informações sobre as variadas modalidades, o que 
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resultou em uma exposição durante o evento, procurando contemplar assim, os gêneros da 

prática, da assistência e do conhecimento. Este levantamento foi feito pelas próprias equipes 

participantes, e todas as demais regras que regiam os campeonatos foram decididas pelos 

participantes em reunião específica para este fim. 

Teve-se o cuidado de possibilitar a participação das mais variadas faixas etárias para 

não desprivilegiar nenhuma delas. Não se teve o cuidado porém, de realizar campeonato 

para as mulheres na modalidade de "futebol", o que, como iremos ver, no próximo capítulo, 

teve um resultado inesperado. 

Buscou-se com a programação atingir outros interesses culturais do lazer, superando 

o quadro encontrado no levantamento de situação, que apontava para a supremacia quase 

absoluta dos interesses físicos - esportivos. Havia além deste, atividades artísticas como 

apresentações musicais e dança, pinturas; atividades manuais como jardinagem, modelagem, 

entre outras. 

Finalizando as especificidades da programação, vale registrar o cuidado de se 

priorizar as atrações vindas da própria comunidade, como uma forma de, além da 

valorização artística e esportiva, possibilitar o acesso a essas importantes formas de 

expressão, a arte e o esporte. 

Nas outras comissões (divulgação e material) a maior preocupação era no sentido de 

capacitar as pessoas na realização de suas tarefas específicas, que no caso destinavam-se a 

uma atividade de lazer, mas poderiam ser utilizadas no cotidiano para as mais diversas 

finalidades. Isso pode ser exemplificado na obtenção do material para a festa, a partir dos 

recursos da comunidade, o que incluía desde a confecção de peças, até a busca de patrocínio 
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para adquirí-las, e também na divulgação da atividade, de o que fazer e que caminhos se 

utilizava para tal. 

Após todas estas providências, ocorreu nos dias 18 e 19 de junho de 1994, na Praça 

de Esportes da Vila 31 de Março, a atividade "Festa na Praça", que contou com o 

envolvimento da comunidade em todas as suas fases, inclusive na monitoria de atividades, 

efetivando assim uma possibilidade detectada no levantamento de situação. 

Os monitores voluntários desta atividade foram recrutados a partir da "E.E.P.S.G. 

· Joaquim Ferreira Lima", e passaram por dois momentos antes de atuarem na festa. Num 

primeiro, receberam o convite para o trabalho, feito a partir de uma sensibilização realizada 

em visitas à Escola. Com o convite realizado, marcou-se um treinamento para a monitoria, 

que con•;istia da explicação detalhada do processo como um todo, do esclarecimento acerca 

do papel do monitor e sobre as atividades que estes iriam monitorar. 

Observa-se aqui também a preocupação de revestir todos os detalhes do processo 

com elemento;; coerentes aos valores de ação, para que dessa maneira, a participação de 

todos se dê de uma forma mais ativa. Preocupação esta que demonstrou um resultado muito 

válido, pois grande parte dos alunos que monitoraram atividades, se engajaram na sequência 

do processo, sendo inclusive responsáveis por um dos resultados, que posteriormente teria 

continuidade, a Associação Enxadrística Cuca Fresca (GRILLO, 1995). 

2.3 - A praça em festa 
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De. acordo ~om o aqui exposto, realizou-se a atividade impacto "Festa na Praça", nos 

dias 18 (início dos torneios) e 19 (finais e demais programações) de junho, uma festa que 

buscava deflagrar um "processo de participação popular, orientada pelos valores ela 

democratização cultural", "com uma programação geral (diversificação de conteúdos), com 

atividades que contemplem os três gêneros (prática, assistência e conhecimento), a partir do 

nível da população local, mas que, ao mesmo tempo, sirva de divulgação das possibilidades 

de utilização do equipamento, em seu cotidiano" (MARCELLINO, 1994/1995). 

Encerrava-se com a realização desta atividade, o que inclui suas avaliações, a fase de 

deflagração do Projeto Recreação Comunitária, que no próximo capítulo teremos a 

oportunidade de avaliar em termos de resultados, de acordo com o levantado pelos 

participantes da organização/execução da atividade através de reuniões de avaliação; pelos 

participantes da festa, através da tabulação dos formulários de avaliação aplicaclus no 

evento; e também a partir da observação participante. 
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- Capítulo III 

3 - Fase de deflagração: avaliação e perspectivas 

De posse dos dados da fase de deflagração do Projeto Recreação Comunitária, resta

nos neste capítulo, sistematizar as avaliações feitas pelas pessoas envolvidas, através de 

reuniões e da tabulação dos dados recolhido pelo formulário aplicado no decorrer do 

evento, aliando a estas fontes, o observado pelo pesquisador durante o processo, buscando 

com isso discutir os principais pontos desta fase. 

Feito isso, serão colocados, em linhas gerais, os caminhos que o projeto trilhou até a 

data em que este trabalho foi produzido. 

3.1 - A valiacão geral 

O período 4ue se seguiu à atividade impacto, foi utilizado para a realização das 

avaliações, conforme o previsto no projeto da festa. Estas se realizaram nas comissões 

(coordenação, divulgação e material), com os monitores voluntários e com os alunos 

envolvidos na disciplina Tópicos especiais em recreação e lazer I. 

A partir dos dados colhidos nestas avaliações e dos tabulados nos formulários 

aplicados ao público presente durante a atividade, pôde-se fazer o Relatório Geral da 

Atividade (v. anexo 10). 
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De todo este volume de informações, procuraremos aquelas que são mais 

significativas para, junto às colhidas durante a observação participante, levantar os principais 

pontos desta fase de deflagração. 

Foram detectados, em muitos momentos das avaliações, problemas na parceria 

UNICAMP- Prefeitura, que nesta fase demonstraram-se através do pouco engajamento dos 

funcionários da Praça, pela monitoria (P.M.C.) que mostrou-se apática e pouco preparada e 

pelo não cumprimento de alguns compromissos assumidos, como por exemplo, a 

demarcação do campo de futebol e das quadras, o que ocasionou uma série de dificuldades 

durante a atividade. 

Esses exemplos agravaram-se na continuidade do projeto, o que levou ao 

rompimento da parceria, decisão esta tomada em conjunto por representantes da UN!CAMP 

e da Comunidade. 

Em relação aos objetivos deste projeto pode-se notar que devido ao número de 

pessoas envolvidas na preparação da atividade (129) e a como se deu este envolvimento 

(curso treinamento de capacitação, organização/planejamento/execução/avaliação conjuntas 

UN!CAMP - Prefeitura - Comunidade), e onde notava-se um sentimento de querer 

transformar e superar a realidade dada, pode-se afirmar que o Projeto Recreação 

Comunitária começou efetivamente a deflagrar um processo de participação popular, e que 

este processo poderia ter avançado, ainda mais se alguns problemas não tivessem ocorrido, 

como por exemplo, o baixo número de pessoas da comunidade no curso treinamento, o que 

não possibilitou uma maior mobilização posterior na região, de pessoas com embasamento 

para a ação. 
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Quanto aos objetivos específicos do processo, notou-se ao fim da fase de avaliação 

que a deflagração criou condições de que eles fossem plenamente alcançados nas fases 

posteriores do projeto. Em relação a isso, há que se destacar que, enquanto atividade 

impacto, a festa cumpriu seu intento, pois despertou a comunidade para os problemas 

detectados no levantamento de situação. 

A grande aceitação de outros interesses culturais do lazer, que não somente os físico 

esportivos tradicionais (futebol, basquete e vôlei), é um sinal claro que, na fase de 

continuidade do projeto, haverá um campo fértil para consolidar esta diversificação. 

Assim, como no caso acima, onde vemos a possibilidade de execução de uma maior 

diversificação dos interesses culturais do lazer, outros objetivos tiveram resultados 

parecidos, ou seja, apesar de não terem sido cumpridos integralmente, tiveram sinais de sua 

ocorrência. 

Fatos como a maior e melhor ocupação da Praça de Esportes durante um período em 

que esta não tem, tradicionalmente, uma boa frequência; a mobilização de algumas pessoas 

em grupos ou mesmo individualmente para desenvolver suas aspirações, enquanto membros 

de uma comunidade; sugestões para que outras atividades ocorram em equipamentos não 

específicos, são todos indicadores que sugerem os caminhos a serem trilhados na 

Continuidade, buscando, a partir do que foi acima identificado, otimizar o uso da Praça de 

Esportes e estender suas programações para outros equipamentos, o que pode acontecer 

através da nucleação de grupos da comunidade. 

Seguindo a análise das avaliações, nota-se que alguns resultados já puderam ser 

detectados antes mesmo do período de carência, o que não deixa de ser um indicador da 
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potencialidade do trabalho. Estes resultados são a iniciativa de se organizar um campeonato 

de xadrez e a vontade de se realizar um campeonato voltado exclusivamente ao público 

feminino. 

Com os exemplos acima, notamos a assimilação de valores do projeto, que justificam 

alguns de seus objetivos, que nos casos citados são: a diversificação, não dos conteúdos, 

pois o xadrez faz parte dos interesses físico- esportivos, mas da própria atividade, buscando 

possibilidades pouco difundidas na região; já no segundo caso, o que se registra é a busca 

por se minimizar as barreiras para o acesso ao lazer. 

Outro dado importante que faz referência ao projeto, enfocando seu caráter de 

extensão, é o interesse e a satisfação demonstrada pelos alunos envolvidos, tanto pelo fato 

de poder relacionar, confrontar e desenvolver o apreendido em "sala de aula", com a 

realidade de "fora dos muros" da universidade, quanto por saber que este trabalho trata-se 

de uma forma de reverterem para a sociedade os investimentos por ela feitos nas suas 

formações, o que é significante por se tratar de um projeto onde a comunidade é uma das 

partes que decide, que sabe, que participa, e não é meramente tratada como um objeto não 

detentor de saber e direitos, para quem caberia a universidade prestar favores. 

3.2- A festa vista pelos participantes 

Os formulários aplicados no dia da atividade revelaram alguns dados interessantes, 

sendo que estes foram tabulados a partir de uma amostra definida por critérios não 

probabilísticos, aleatórios e por acessibilidade, atingindo cerca de 3% dos participantes do 
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evento em cada horário de aplicação, que foram feitas em locais diferentes, buscando 

minimizar os riscos ele se privilegiar um público específico. 

Dos 12.000 participantes que passaram pela atividade durante sua realização, a 

maioria era do públko feminino (52,2%), o que demonstra que a atividade conseguiu 

reverter o tradicionalmente encontrado, onde a presença masculina se faz mais acentuada 

que a das mulheres. 

Porém a simples análise deste fato, poderia nos dar uma falsa idéia de que a atividade 

conseguiu reverter a tendência de que as mulheres têm menos acesso ao lazer, devido a toda 

uma série ele preconceitos arraigados em nossa sociedade, o que é desmentido quando 

analisamos a participação de ambos os sexos no decorrer elo dia, e notamos então uma 

realidade um pouco diferente, ou seja, vemos que durante o horário do almoço a presen.,:a 

das mulheres cai bruscamente, possivelmente por estas serem as responsáveis por ele, e que, 

no final ela tarde, é a presença masculina que diminui, provavelmente devido ao fato de que 

nesta data haveria um jogo da Copa do Mundo de Futebol. 

Este resultado pode ser também relativizado, pois quando analisamos a iniciativa de 

se realizar um torneio somente aberto às mulheres, notamos a preocupação destas em 

conseguir seu espaço, garantindo um maior acesso ao lazer. 

No tocante a faixa etária, houve o preclorrúnio de jovens, de 10 a 20 anos (52,2%), 

revelando a tendência ele que esta faixa etária tem acesso privilegiado ao lazer, não 

conseguindo a atividade atingir seu intuito ele buscar a maior participação de crianças e 

idosos. 
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Como um importante subsídio para atividades futuras, aparece a resposta sobre qual 

foi a principal forma ele divulgação que levou até as pessoas a notícia da festa; mostrou-se 

com a análise das respostas do formulário que, apesar de ter uma importância grande 

institucional para o evento, as notícias veiculadas em jornais não atingiram o público 

presente, que ficou sabendo da realização da atividade principalmente através de amigos 

(31 ,41 %), cartazes, fulhetos e nas escolas. 

Um outro dado revelado na tabulação dos questionários foi em relação à frequência 

das pessoas à Praça de Esportes. Confirmou-se o levantado anteriormente na análise de 

situação, revelando que 72,85% das pessoas consultadas frequentam a Praça; porém desse 

número, nota-se que a maior frequência se dá durante a semana, sendo que isso se faz 

principalmente devido às aulas de Educação Física da "E.E.P.S.G. Joaquim Ferreira Lima", 

que são realizadas no local; assim sendo, é possível concluir que a frequência espontânea à 

Praça é bastante baixa. Os dados completos à respeito dessa questão: 

Frequência à Praça-

- 72.85% costumam frequentar a Praça; 

- 27 .I 0% não costumam frequentar a Praça. 

Período que frequenta-

- 40,32% durante a semana; 

- 29.83% finais de semana; 

- 16.93% às vezes; 

- 12. I 0% outros; 

- 0.80% nas férias. 
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Finaliz,ando a análi~e dos dados recolhidos no formulário, cabe registrar a opinião 

geral das pessoas acerca da festa, onde verificou-se um ótimo retorno, pois 60 % das 

pessoas consideraram a festa boa e 32.86 % consideraram-na ótima, provando que o 

envolvimento da comunidade na organização, fez com a festa adquirisse um significado 

especial para a população que a frequentou. 

3.3 - O projeto hoje 

Diante das po~sibilidades apresentadas nas avaliações e frente ao detectado 

posteriormente, no período de carência, o projeto desenvolveu, no seu período de 

continuidade, como parte do processo sócio-educativo, quatro atividades de lazer, na Vila 

31 de Março. Foram as seguintes atividades: "Criança na Praça", "Baile à Moda Antiga", 

"Festival Cuca- Fresca" e "Festa no Parque". 

Estas atividades foram organizadas seguindo-se as diretrizes da atividade impacto, 

~endo uue em cada uma delas, houve um objetivo mais específico a ser trabalhado, porém 

todos tendo como pano de fundo a questão da participação popular. 

Objetivou-se na atividade "Criança na Praça", além da comemoração do Dia das 

Crianças, a busca de alternativas para o desenvolvimento de atividades de lazer visando esta 

faixa etária, procurando com isto diminuir a barreira para o acesso ao lazer que se apresenta 

para este públic(). 

O "Baile à Moda Antiga" buscou, através da atividade, aglutinar os idosos e colocá

los em contato com um grupo já institucionalizado de terceira idade de Campinas, podendo 

os idosos, a partir disso, oficializar o grupo ou não. Esta atividade foi a primeira realizada 
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sem a parceria da Prefeitura Municipal de Campinas, ocorrendo na E.E.P.S.G. "Professor 

Joaquim Ferreira Lima", com o apoio da 1 ªDelegacia Regional de Ensino. 

As duas outras atividades "Festival Cuca Fresca" e "Festa no Parque", realizadas na 

E.E.P.S.G. "Professor Joaquim Ferreira Lima" e Obra Social do Parque Brasília, 

respectivamente, foram as que conseguiram mais fortemente alcançar seus objetivos. 

O "Festival Cuca Fresca", marcou a fundação da "Associação Enxadrística Cuca 

Fresca", consolidando um resultado reflexo da fase de deflagração (GRILLO, 1995). 

A "Festa no Parque" contribuiu para aumentar a abrangência do projeto com a 

participação efetiva do grupo de jovens da Obra Social do Parque Brasília (próximo à Vila 

31 de Março), grupo este que se apresenta praticamente autônomo na atual fase do projeto 

(PEREREIRA, 1995). 

' '· 

O Projeto Recreação Comunitária desenvolvido na VJla 31 de Março, hoje num 

período de reciclagem de sua fase de sedimentação, encontra-se com dois grupos sendo 

acompanhados, mais especificamente: a "Associação Enxadrístka Cuca Fresca" e o Grupo 

' de Jovens do Parque Brasília, devendo terminar suas atividades• de forma direta, no final do 

presente ano. Após esse período, o grupo da UNICAMP agirá, quando solicitado, na forma 

de Assessoria. 

A avaliação do projeto como um todo será feita após seu término, porém algumas de 

suas fases e~tão sendo estudadas por acadêmicos do grupo, fornecendo um amplo material 

que permitirá uma análise bastante aprofundada de todo o seu desenrolar. 

Outra frente de trabalho foi aberta na Vila Costa e Silva (FORTE, 1995). 
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Além disso, a ação foi estendida, em forma de assessoria, às Prefeituras Municipais 

de Diadema- SP c São José dos Campos- SP. 
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- Conclusão 

Durante o desenrolar deste estudo, vários foram os momentos em que tomamos 

posições sobre os assuntos, à medida em que estavam sendo tratados. Diante disso, algumas 

destas colocações serão agora retomadas e acrescidas a outras, pretendendo dar conta dos 

principais pontus relacionados à operacionalização da fase de deflagração do Projeto de 

ensino, pesquisa, extensão: Recreação Comunitária. Conjuntamente a isto, buscar-se-á tratar 

do relacionamento desta fase enfocada com cada uma das três interfaces do projeto, ou seja, 

o ensino, a pesquisa e a extensão. 

Poun1 usual em trabalhos acadêmicos, uma expressão popular servirá de base para o 

desenvolvimento das considerações acerca da fase de deflagração elo projeto. Buscaremos 

respuHlkr se, como no dito popular, tRmbém é válido para o projeto afirmar que "a primeira 

impressão é a que fica". 

Será que nossa primeira impressão, no caso a fase de deflagração, é determinante 

para n sucesso ou fracasso do projeto como um todo? 

Digamos que a resposta a esta indagação seja srm, argumentando-se que, para o 

êxito do trabalho sua deflagração deverá ser muito bem conduzida, pois dessa forma, alguns 

pontos de essencial importância para seu futuro estariam garantidos, assegurando seu 

sucesso. 

Ainda seguindo este ponto de vista, podemos destacar que, somente um 

levantamento de ,litua~ão detalhado e bem realizado do local, poderá servir de base para a 

correta determinação dos objetivos a serem atingidos, pois estes são sistematizados, na fase 
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de deflagração, a partir do cotejo da situação encontrada, com os valores que balizam o 

projeto. Assim, se não tivermos uma fase de deflagração bem feita, poderão surgir 

distorções que afetarão o projeto como um todo. 

Outro fato que coloca a referida fase como determinante para o sucesso do projeto, é 

o prôprio valor central deste, que apregoa a "participação popular" como um determinante 

para o desenvolvimento das ações. 

Desse modo, podemos afinnar que a participação sô será realmente efetiva, na 

proporção em que as pessoas detiverem uma maior quantidade de saber acerca do projeto, 

recnnhecendo seus direitos, possibilidades e formas de atuação, o que poderia ficar 

prejudicado se, num primeiro momento, não tiverem acesso a estas informações, devido a 

erros na deflagração. 

Por outro lado, voltando a nossa questão original, poderíamos afinnar que 

insucessos na deflagração do projeto, não são determinantes para o fracasso da ação. Para 

este ponto de vis~H também podem ser arroladas uma série de considerações , 

Como justificar que, apesar de fracassada a parceria com a Prefeitura Municipal de 

Campinas, que acarretou uma série de transtornos já na fase de deflagração, o projeto tenha 

continuado e prosperado? Verificou-se com isso que alterações de percurso, mesmo que de 

última hora, são passíveis de acontecer sem prejudicar gravemente o trabalho, ma5 para que 

isso ocorra, é imprescindível que a comunidade participante seja sujeito destas alterações; 

desta fmma as soluções serão mais facilitadas, como por exemplo ocorreu na Vila 31 de 

Março, onde supriu-se as falhas e ausências da Prefeitura, com apoios locais e da I' 

Delegacia Regional de Ensino. 
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Outro ponto a se colocar, foi a pouca participação de pessoas da comunidade no 

curso treinamento, o que acarretou problemas já na fase de deflagração, mas estes foram 

superadus pela a entrada de um número expressivo de pessoas a partir da reunião ampliada 

com a comunidade, revertendo o primeiro quadro. Esta situação porém só foi realmente 

contornada, na fase de reciclagem, com um novo curso treinamento para as pessoas que, 

naquele momento, participavam do projeto. 

Diante do acima exposto, qual seria a resposta para a pergunta inicial? A fase de 

deflagração é ou não determinante para o sucesso do projeto? 

Sem correr o risco de ficar "em cima do muro", podemos concluir que ambas as 

respostas podem ser adotadas, pois, partindo do pressuposto que este projeto é um processo 

de intervenção na comunidade, ele comporta, enquanto processo, a possibilidade de se fazer 

os ajustes nece.ssários à obtenção dos objetivos propostos; porém, estes ajustes só poderão 

ser feitos a partir do envolvimento das pessoas que atuam no projeto, que estarão 

conjuntamente decidindo quais os novos rumos da ação, o que será possível, a partir do real 

comprometimento com os valores do projeto. 

Assim sendo, a fase de deflagração é essencial para o desenvolvimento do projeto 

como um todo, pois a ela cabe criar esta efetiva participação das pessoas, o que é fato 

determinante para o sucesso do projeto como um todo, ou seja, poderão haver erros e 

acertos, mas não havendo participação o projeto tende ao fracasso. 

Continuando a análise da operacionalização da fase de deflagração, buscaremos 

sintetizar os principais pontos deste processo enquanto projeto de ensino, de pesquisa e de 

extensão. 
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Enquanto projeto de ensino, a fase de deflagração era debatida em sala de aula, no 

espaço da disciplina "Tópicos especiais em recreação e lazer I", que, como já foi colocado, 

tinha como programa o estudo de abordagens comunitárias em programações de lazer. As 

vivências no iniciar e desenrolar do projeto eram tratadas de forma diferenciada à feita na 

comunidade, pois enquanto objeto de estudo acadêmico, o projeto servia de base para o 

aprofundamento do tema da disciplina; assim, as ações e decisões tomadas deixavam de ser 

passos do projeto, para tornarem-se exemplos de aula. 

Pela amplitude que o tema "abordagem comunitária em programações de lazer" 

admite, vários assuntos poderam ser discutidos neste espaço de aula, assuntos por vezes já 

tratados em outras disciplinas do bacharelado em Recreação e Lazer, sendo estes, ora 

aprofundados, ora confrontados, pois a vivência do projeto possibilitava uma forte base para 

o aprofundamento crítico ao já estudado. 

Outro ponto a se destacar, enquanto projeto de ensino, é que a fase de deflagração 

foi determinante para a consolidação do grupo que, quase em sua totalidade, ainda hoje 

desenvolve o projeto. Isso se fez desta maneira porque o trabalho, que ali se iniciava, ia de 

encontro à expectativa dos alunos, que viam nesta oportunidade, uma grande chance para 

seu crescimento acadêmico. 

Verificar a importância da fase de deflagração e do prucesso como um todo, 

enquanto projeto de pesquisa, é um pouco mais simples e direto, pois um dos resultados 

nesse sc:ntidu aqui se apresenta. Esta pesquisa e o conjunto de outras mais (vide introdução) 

em que ela está contida, é um reflexo de que a possibilidade de desenvolvimento destes 
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estudos, como previa o projeto original, foi confirmada, o que assegurará a sistematização 

do processo, abrangendo diversos de seus componentes. 

Feitas a partir de um grupo de estudos, tratando de um tema central, no caso "Lazer 

e Avão Comunitária", as pesqui.1as têm por objetivo sistematizar toda a experiência do 

Projeto Recreação Comunitária, formulando, a partir do vivenciado no projeto, ao estudado 

em sala de aula e aprofundado em diversos autores, dependendo de cada caso específico, 

algumas análises significativas sobre o tema central, tendo também suas características 

próprias, como o trato da questão da participação popular, da formação e reciclagem de 

animadores, de espaços e equipamentos, e neste caso específico, da extensão universitária. 

Espera-se que a somatória destes estudos resulte um conjunto temático único e completo. 

Por último, devemos destacar este processo enquanto um projeto de extensão, ljue 

como vimos em seu corpo, balizado principalmente no entendimento contido no texto 

"Extensão: uma abordagem não extensionista", de Saviani, cabe à Universidade devolver à 

Sociedade, na forma de programas, os investimentos 4ue a última faz em relação à primeira 

para mantê-la e desenvolvê-la. 

Atravé,, do Projeto Recreação Comunitária busca-se exatamente isso, ou seja, a 

Universidade trabalhando diretamente com as pessoas que a ela não tiveram acesso, mas lJUe 

contribuem efetivamente para sua existência. Como já foi colocado, o modo como isso 

acontece é buscando minimizar as possibilidades que ele se dê de forma "assitencialista", não 

entrando em contradição com o acima exposto. 

Este trabalho, feito a partir dos problemas encontrados na própria comunidade, faz 

com 4ue a perspectiva do ensino e da pesquisa e da própria extensão se adequem à realidade 
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na qual ele: está in:;erido, buscando assim, dentro da especificidade de cada um desses itens, 

tornar-se relevante para esta realidade. 

Este tema não se encontra de forma alguma esgotado, pois a cada tentativa de 

estreitar os vínculos entre Universidade e Sociedade, novos desafios e questionamentos 

surgirão. Neste trabalho procurou-se contribuir um pouco neste sentido, esperando que, a 

partir dele, novos estudos sejam realizados baseados nos levantamentos aqui colocados; é o 

que pretendo fazer com o desenvolvimento de uma pesquisa (vide introdução), já em 

andamento, que pretende aprofundar a análise do Projeto Recreação Comunitária enquanto 

projeto de extensão universitária, cotejando-o com o trato que a Universidade tem para com 

esta. 
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ANEXOS 

Relação dos anexos que seguem: 

O 1 - Programa da disciplina MH-705 - Lazer e Sociedade; 

02 - Programa da disciplina MH-711 - Tópicos Especiais em Recreação e Lazer I; 

03- Programa da disciplina MH-712- Tópicos Especiais em Recreação e Lazer II; 

04- Constituição da República Federativa do Brasil, parte sobre lazer; 

05 - Lei Orgânica do Município de Campinas, parte sobre lazer; 

06 - Proposta de Governo do então candidato Magalhães Teixeira, parte sobre lazer; 

07 - Projeto da atividade impacto "Festa na Praça"; 

08 - Plano Geral de Ação; 

09 - Rol de Tarefas de cada uma das três comissões; 

1 O - Formulário de avaliação da atividade. 
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OI -Programa da disciplina MH-705- Lazer e Sociedade. 
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233-250 

I d e111 '• 

MAGNAN I, J.G.C. Lazer dos traba 1 hadol'es. 1\cv. S . I' u u I o Clll jl c r- ~; ~ 

pecliva, 2 ( 3 ) : 37-39, jul/set/1988. 

I J e 111 
OLIVEIRA,· Paulo ue·Salles. Tempo livre, traball1o e lulas so,~i,JI 

1\cFlex<lo, 35: 7-14. 

Lazer 'e família 

PARKER, s. op.cit,: 96-109 

Laze1· e rel·iyião, 

I' 1\ I( K E R , s. op.c·it,: 124-138 

Lazer e educação·, 

PARI< ER, s' op.cit.: 110-123 
' 

Idem 
MARCELLINO, N. C. Lazer e, educaçilo: 42-55 

~ 

r r; o rc s_s_o_n_n JJ :\--'.A>--. v_E _L----



> I 

Pf\OGI1AIYIA DA DlüCJrLINA 

CO DIGO·: Mil - 705 

NOME i edade 

Conl. 

2 aulas- !de111 
MARCELL!NO, N. C. Lazer e ecJucaç5o: 57-93 

2 a u I as - I cJ e 111 

., I 
r~~_,;___ \it'-· 

CARVI\LHO, O. Mello .. Cultura •física e uesenvulvi111~nlo. Lisb.,,J, 

Co111pendium, s.d: 143-157. 

4 aulas - Lazer no ciclo vital· 

PARKER, S. op.cil: 60-75 

2 aulas - Políticas de lazer 
CAMAI\GO, L. O •. de L, Políticas de lazer. EsLuúus Jo I<J..cr, uu 

85: 3-7 

2 a u 1 a s - I d e 111 
MA I\ C E L LI N O , N . C . S u b s í d i o s p a r a u 111 a p o 1 í L i c a cJ e I a z e .- : o i' il ~ 

da Adm. Municipal. R.B.C.E., '11(3): 206-209 

2 a u 1 a s - I d e 111 

~1\UHNS, H. T. A proposta "carente" de lazerXespaçu ele IH•·1·' 

"carentes". R.B.C.E, 11('3): 210-214 

2 o ui as - Idem 
M I\ R T I N , Pau 1. o R . 

9 - 1 (l 

Lozer nos n1unicíplos. 

'• 

Esluuos uu lozer u•1L/: 

2 iJ ui as - R E q U I X 1\ , H e n a L o . L a z e r e a ç a o cu 111 u n i L ú r i a . SE S C , S J o I' ,J '' I J , I 

l2. a u 1 as - A b o r cJ age 111 de c o m u n i cJ a de s 

2 aulas - Avaliaçlo· final. 
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rnDGnf\Mf\ tlf\ blt.CII'llr/1\ 

/\11- 7 1 1 
C(JDI(;O 

1.0~ __ :!1~:1Jr1 ;('11 f,(J ;I' 1]1\ 

luz rlnr: .\rnnlr>r'll1101\ln!·~ rjlln t'lll!rll\"'111 diJr•l,-,, 1111 liHIII••I:JIPI•'rllr• 

(h.• P(•crr>nçiio r J.,;lZ('I" 

"' ,,, .,, 

:li,. 1 

'l'PIIl<l a SPl." <ll.!Orll:lclo: 1\hnnlnqr-n, r·r•1111111 11 :í r I ·l r'lll ]11 •~<JI ·1111.1 c;,-,,,., •I•· 1 .J;· ,, 1 

J"nrJI"('I'I" r>'lr•JJif•ll\llfl '111f• jlPI"JIIII:illj ;1 l'l'lilj•lf"'lir:;)fl .!.1 ;!luqo],l•\''111 r'r•l>t'llli :) 

r1i:! ('(11110 Ulll.l (1.""~'" r.".l-,-;-df.ql"1f1 l"'':'~fv•·l~t rl" "'7'-;'1 11" ,.,,,!"' ,] .. j,, ·r, j.,.,, 

OOSErlV/'.Ç0f5: 

Dcpf'nclcndn rlo rtlHltl!l\f'llln dnfl {1-ll,;-l]hnr:, ~<'< :1 t'llt,~., j,, ri•• l'l'•l···:····r 

rlo r:nl-~>0 t1\:=:r•-.,,l·r-, rt <11rH·Ir•lln.-1 

F:s!•rcl . .,l_n r•rn p,.,.,.,. ll'.-10 11 >10 )':" 

rnorEs~~on nrsroNsAv~L 

·--~~0::.~.52.!.~'D- yu_! _\_t)_L ___ I l__t'_l~h 1\<:;_ 

f.J(lrllf' 

!IELOIB-\ Tllr>lrll nr:<IJIPI'1 

Ch•'• ["1, 1, 1,1 rl• 1· ''"'' · • ri" I '"' 

--~·--""•Ir X3_~1_1_0_ : .. ~~.~-~~~ 1 !_G"M~ .. -------··--

[liP.ElCJn n/\ ur~ID/\Pr 

'I.[ 

J '' ,] r• I' :Í I r• 1 

f', <"\li"!! I 1 r• / '.\ t\ 

r·" 11 I I 1 ''I t .] "· 1 • • 
ll/\TI\ .l~l 

1--· •r ;,,. •,'1 

" ·I 
(!J· 

/ 

./ \, / / 
. -7.J (. ~ 

----·------- - -----~--~---~--

.,,, "·r.-. 1.1. 

I :.:' I '.' J 

, . 



i 

rrl0Gfl/IMI\ DI\ Dlr.t:ll'l .. lll/1 

"· 
02 0:\ 

COlJIGü 101-7 I I 

-----:--~-------------. 

Ohs. 

2- C01110 .:1 lllillnr [1Cir~r rlo t.rnhnll1n dr'V('fiÍ r'-r~t- rr•;<i]l711rli1 1\Cl lrw;1] r·!~,,r,Jill 

p<trn nç6.o, fl.cotr flCf'rti.'ldn com o corpo tll.'lr:r>nt:ro, r111" ~<l!TI'"'fll·n ;1~ 'JIIi"lr

tils-fel.rils fl~riio Pt:1lt7.<Hln.'1 ['ilt'"il nuln:1 prnr,rl••ln~·nl" rlll-1s, 

ço~~QQ9 __ E!.2.9!~-~~~-~~~~-<.:9.: 
l /\ nç:io cornunlt/irln como t:>r::lt-:"llr;r_J]n r1r• i1Çcitl 

a nçGo comunlhirl<1. r.omo f"f'll·rnl:0.ql<1 r1n ,"'\r;"éln 110 r•;llnJ>r) rln l:1;•nr 

2 Adio CO!ll\lll\lf1ri;1 P rrr.:qn\r;,"l flll~l\l·nl·\v,, 

3 l\ç.=io cornunlt-.'Ír: \.o " J•r>ctqll I r,;1 nç,=in 

4 O plano qr1·nl rlo:-- nçilo 

S - l\ fnn11u \ ctç<lo <lnn JlrnJ('l·nct 

l\ portlr (le Ul!l ]()t'nl r>r;cnlhlrlo p('ln'l illlllln!l, r 1"''1'1 n r'r1Twr•ld.l,u·Lo 

envolvjdos./s('r.fi llrf'lr>llvnlv1rl<""~ um ]'1.-lnn dr"l nr;,in r:-"111 r>11:1r: r:,~:ro~:: 

Primeira F'nsc: 

é a dõ c~~_.f}_:~9~~-~~ç,=i.q f'l"nJ>t-!nmnntr> rllln, r•ntnrlr-r·l;-:111<1"--~" ,.,],-, 

b:lllznrln1·;1 1 ]r•v.-llll·ni'l"ldn rll"' llr:'('<•<l'l]•l'n1~'"'!1 r- )"'':•111,] ]],]·,]r":,]., 

lc~; que i.JH1Cf"JC'Illl.-.111 ("' nr; <JIIr 11P]•r"'IP1••111 ~1f' ;1r'nllq•:ltilt'llliC'II]-n, 

'l'crceit·u. t··u.sf': 
--~---- -- -. --

~,.,,.,I .. · I 

I" .,,.,,,._-;,)', 

C;lt";-t.CI:C'l"l:·,"l--~r· rnmn C(l11LIIlllid.õtl0 •h ;IÇil•l, r•r1111 !1 rrolr>ill."ll]."l dn•: l'"'IJII:1rl•1r. rlt~ 

pcnclenl:\'r:, ll\111\ l',...rfor_]f) (]0 -~~·d.!!!H'Illll(.;iin, ,,,,!],~ ~~ r•;!\qldrl :lr'r'lllj'-11\h:llll•'lllr, dl_,-ó 

to, llC!C('S~~ii.rlo il cnll~1rl]lrlnç.:in dn plni'P!1!HI, ,,...,,.,,, r'PI vl•:l . ., "r-•:1·:~ ]I'' ri•~ i-tlll:o

nomiél, oncl€" o .,,_-nmr-'1tdl . .,li\~1IIO sr>r:í 10V:1rln . ., 111111n rlP JPr'lc],J•)r>lll. 

U/\1/\ lB ;_17. _1 1.lJ 

í'l:CH'[SS(If\ 1\ES(lÜr~SI\V[l 

/;,_ •1 ( 



f'nf.HJil/\M/1 11/\IJIGCII'll!!.~ 

,, 11 l ,, o :I 
\ IIJIC/'d,1f• 

. CUL>IGO 1111- 7 I I 

DlOLIOI:I1MJA 

Der11o, redro.- ~_!__G1__~§-~--~-~--~--~-_i_t_~-~-.':_~- 19 Ed. ",lo rflrrlo, (\lr~r7/f\ fl~-~.orii1dn<;, 
I 9 9 I . 

Ounrazedl~r. J. ~~~J?~_l!__~!l1R_<!.9_t._(l_7_f'_[__}J9 __ ~_r_:.~-~-1.l: u __ ,LP_o}:liJ ___ socJolÕUlca _du de_.: 
s:_l.L~<?...- SESC Silo rauln, 19nu. 

~1arcellino, N. C. e out:t·os. ~ .. ~.c_C ~--e!..:J:~J_r_~s__§_<:_.2=~~~-'~~-'_l_~_L_ii.:.__l~ _::_n -~'-~~P.~-~~~-~-~-ç-~n
--.!J! urn<J pol it\cu de ltJzer. SESí. S~o rnulo 3? Ed. 

li11o\lent, r·llcilrl. ~1etod_ol~_gia da )HJSq_u_I_~_?.D~.<1_o, 4., rorl. S.;n 
P11ulo, Cortez/ 11 f\s<>oclildos - 1900. 

ESIHA.l[GIAS --- .. - ------ ~I. 

Lciturfl e c1flssif1rilçiin do·s lrxto" i· 

rarticlpacâo e t'{~iJllzilç~o de 1'("\l!llÕro; 1 

Conlntos corn p0~.<:oi1<; P (]l'llpos dn lnrnl 

t.lont.a~JPIIl do (lt'Ojcln 1111s suor, J fnc;0r, 

AVAI_IAÇA_U 

Pârlicipacfio nn'i ·d!r;c1rssõr'i 
[lJbornç5o dr rr.lolór·lns 

tlel;.on C31'VIl.lho nnt'C0111nn 

li 1\ I A \ l I 1,.' f r1.1 

' 
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li 

I 
'· I 

! 

r·noan!IMA l1/l DISCirLIN/1 

Ut li C' /d.\1:> 

COD!GO .HU_-_ll_?_ 

r~or.H: ,_ TL~J2..ico~ Espcci.rtis c.m Hccr·cacâo c La::cr Il ---------------- ---- -.. ·------·'-'----------· 
'I 

'1'.11 .!.ltl'Q Q.tUl .!l1JIÔQ. 1..1Cli.Q. Q.IC.Q. :~t:t.L_l'c~rÍoLlu 19.2_:! .... _ 

1'110Gf\/\i.1A 

Apt'0fundatrtcttto de temas, 11n llt'cn ci<' rccrcnçao c .la~.,~r· cl<'ito:; \'ta comutn 

ac0r·do l'lttt·t~ d0ccntc.o:; c alut1o;,.i~nfasc na~ quc.'it~t!.<; 1 ip,;lll.,_•: a rrçpar·a~ilL' 

dc:;:;c t\('VCl profls~i.onal. 

Tema a sc1· nbot·dndo: Abordngcttt coltttrnit~rln c1n pt·og:·ant~ors 

OlJJET!\'Cl.S ---------· 
1- fnrnC'cer rlr.rucntos que pcrndtar11 a ccHirrrrcns,;o t!n nbordar,c111 contunit.Ír i:-. 

r.ClHtC'I tt111a 1L1s cr:trat;~ias p0s.•dveis Jc nç;l.o 110 cam)'o tio .l-1zcr·, bem Ctlllll' 

strns r·clnç~c~ cotn a [Jcsqttlsa. 

2- llar colltinuidndc no projeto pilCltO j11.i.r.iado Jlll (\j:~ciplin.l tlll-711., ,10 nt-

vcl dç ;Js,•;rsst•rini 

J- Jlcf.lU~I·nl' 0 j1t"Ojt'ltl 2, ('ti\ I\Cl\'1' \.Jalrn• da clllndc d<.' Citl:lpillil~. 

r .. J ll :; L 11\'AÇO L: ~l: 

/pat·n n açno, fic011 nccrtndo co•n o co1·po dlsccrll.c, qtlO S0111Ctltc as tcl"Çit~-

fcirns sc1·~o utili=ndos pat·n Dltlns )Jt'0priilii1Ctltc ditn~ 

I'IIOrESSüllllESror·/G;\VI:L 

l/_\_.L."..Q.t~1.UJLliL9____1:!!lt.f. c 1 1. i..!!2 __ ' __ 
No1110 

-- ---=-+.:::"'+":~_;.. ___ _ 

CIIEFE l>O DEI'I\f1T.0.1f.ENIO OU COOIJUErJAllü11 DO CUI1SO 

r 1'' ''·,·,,r 

Dll1r. I un tiA UJ,'ID/\(J[ 

I 

1\~r,lliilllrt (I 
HELOir!A TUR.IN! I"UHNIJ 

Cht• I'Jopla. ~. Eoludoo do l.oror 

Moi< ~3t1"-~ FEF/UNICAMP 

I 

i . 

,, 
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rnoanAMA DA DIGCIPLII<A 

L/l,tiCAt,1P 

CÓDIGO HH-712 

NOME 

l-' A .:tç:to CPIIIttllltl;r!a c01110. cstntt~gln de nçao 

- i\ .1 ç~ l' c011111n I L~ l' l.n c C>lllO C'.'; t rn t;r., In de nçao no C/llll)'n do .la:::1• •. 

- :t CC'tlt.Íitllidadc do r'l't'>CCS.'>O Cll\ (]UC::::tÕ.o 

,..... Açil(l t'Cltllunl !:;;r .ia c pcsquL,<;<l açao 

;1 L'ütllittuidadc ao tdvcl de ns.c;csc.ori.a 

d -- U 11 I atl Cl f'-, c 1· a 1 d c a ç it D 

s-

A par t .i •· ue \.1111 c~colltldo pelo;, alu1\05 1 C co1:1 

('IIVOl\·i.dClS 1 

I' r Cl j c \ o (':(1111 no pr· i tn c l r 0 c parn o 

·"e 1~ 1111 da ,. tct·ccJra. . I 

- '' ,. i llll~ i t' J F a ~i c : r ------------
'• 

t~-a is:.Ll!.!.G.!..:~s:_~~ p1·opriamentc dita, c:aJ·actJ:I'izando-sc vcLt açue> scn:c;ibiJi:::ad:~r:·i.J(i 

]cvaJII:aiiiCtlto 1lc tlecc:;~Jdadcs c pos;,Lbilldadcs de intct'VCIIÇ;0, dcfiniç;o de ~l1ci 0 ·' 

jt•tiYoo.; co!Hilltorc·s da nç;l.o, sclcç.ào de i.nstrumcnto:i de lntr1·rcnçao c 

~~~!~::_~~-!:::::.::~: 

é lna.!·cada pc-la aval ia~·ao dos n~sul~toHios da açn0, proctit·a,HJ0 dctcct.aJ' 

i ndeJ't~nJ l'nl c o fJIIC d c- pendem de n cot11panhamn11 to. 

lc1·celrot Vnsc: -----·--·------·· 

carrictcri:n-sc nçno, co1n u rctornnt!ri do~ r r sul t ad 0 .'; d {" IJ(' 11d •·11-

Ca1·\'a I li L' H.lll".C'.ll.inl, 
----
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CO DIGO flll-71 z 

NOME 

r 

....J\1'_1_ ;._ .. "1_!1_ .. c.~-~.:~~.l-~_s:_.!' · , .. 

PI10Cli1MM LJA DIGCif'LIII.~ 

(l(",(liiiJllllllltLIIIClltl\ dJi·c~ID, 1\l'CC~.'\.';;ÍJ'Jcl ~ (:01\':ülid;t-
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., 

' .... 
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]: ~····· 

1'11DCJI1f\~M 1:>.~ DISCif'LirU\ C I "·I •- ,,., 

Ur-.JICI'd,1r--' 

C Ú DI G ü : .!LIJ.=-7..12__ 

I'IOf,lE 
,. 

!l/li L In c 1\,\ I' I li ----------·---
llt'ltltl, l'vdrt1,- .0..':'.~-~i_~-ç_~~-.9_!:l,~_l_i_..t:~!~.:'.~ 1n l~d. silo l'aul0, Cor·t.e::/,\ .1\s:-;oci;ldt'~;, 
I qq l . 

n \1111 •t z c d i ,. ,. , J . !:l~~z.J.~l2!~!..!!.2._~s:_l~::~!:-!..l.s:_Q!..:!!;~l~.:. ~-~.s:.~~i.~-~.::::L~--~:3..!:.:::_~-:!~-~:.:::.~~:::::.:_ 
Sl~-"iC s;(0 l'n1il0, _ll)SO. 

~In 1·c ,~ 1 1 i 11 l' .o N. C. r. o \1 t r o.<: . ~!.~2.:.~-~-~~!.:.llE:i..!!!:!:S.~~-;:~~!-!.!..!~~i_;:~~-~~-~~!.:.~~!._:!:~X;~_i:_ __ 
~~~~~:_~_ __ ~2~~1li~~~-~~-l~~_::_::~~_: !)I~SC S.iCl Jla11l o J'1 Ji;d. 

E S T lt ,\TI:: r. I AS ---- ···--------
L,•iltiT"il \' r·l;ts.<;i[jc;IÇ:tl1 de>~ tr.X\.{1,<; 

l'art'lcip<lÇ<lt' r l"(':tll:::lç~o de ,-curll~cs 

Ct>itlatt'~; ,.,,,,, pr":•:(l;':' 1· r,,-,,1'"·'~ d11 1C>I':t1, 

r· -
)~~~!~.!.:~~:~2 

- 1' a r· t \c ·I 11:1 ç ~ 0 11 :t;, d í s c 11 ~ s 0 r .'1 

2- U:tbDr·n.ç(\,, d(' l"l~larÓrios 

., 

.l- l':trr ici)'i!Çil0_llo pr·occ.o:;so de In.o:;crção 

l'itr· i\"ip.tçilo ltCl )ll"('rr.ss(1 de 1\.o:;.o:;e:;sClr'l:l 

.Jjy~.-:('11 Cnr·1•allro H:tl·cc) 1 i110 
.. ---------------·---

/,'!''"f 

. --·--·-·-·· . 
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#saass~~s~s~8s~~g~~gs~~s~s~ 

~. . CONST!TU~ÇAO ~ 
ru 19DB ID 
m m 
ru .t ru 

llJ CAPITl.H.Oilft m 
!lJ ~E4.,.1À1tl RH ' fi 
ru rp lli DO HESPOil'I'(J m 
rp ,, 
I'J Í!J 
ID Art. 217. É devor do Estado fomentar prállcil~ de~rorlir;-;'l W 

lli formais O ii5o-formais, COIIlO direito de cada Ulll, observ~dos: ffi 

~ I - a aulonomi::t das entidades desportivas dirigentes o asso- ~ 
liJ clações, quanto a sua otP<~nlzação o funcionamento; li] 
ru u w 
W 11 ·a destinação de recursos públicos para :< prrmoção prio- ~ 
rn ritárla do desporto educacion<JI O, em ca~os nr.pocllk·(ls, r~rn a m 
ru do tlospntlo do alto tondirnonlo; ... ~. m 

~ 111 • o tratamonlo dileronclado para o dosporlo prolissional ~ 
liJ o o não-profissional; UJ 

~ IV· a proteção o o Incentivo às manifestações desportivas ~ 
ru do criação nacional. ru 
m ru liJ § 1.0 O poder Judiciário só admiPrá ações relativas fl dis· W 

ru ciplina o às competições desportivas após esgotarem-se as ru 
~ instâncias da justiça desportiva, regulada ern lri. ~ 

. lll § 2º A justiça desportiva lerá o prazo máximo de sessenta W 

m,' dias, contados úa instauração do procos,so, rar:~ prolerlr. decl- ru 
I'J são final. 1 

• ffi 
w I ru 
UJ § 311 O poder Público Incentivará o lazer, c,omo forma de ffi 
[!J promoção ~Social. {i) 
%~~~~~9~8S~S~SSSSS~SSSS8SS~ 
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LKI 01\GÂNJCA DO MUNICÍPIO 

CMIPTNAS 

quc-nr ~un romultn ll qunntol't dela neceultnrem, lll 
hnma dalel. 

l'nr~g1nfo Unirn · U Munldplo ln11tltul!~, atrav~• de 
lei, sisternn l.iniro tk nrq11ivnmento e conservaçAo de 
dorurnt'nlos ptihliro~ n!irinls. 

AHTI(:o 241 . O Munldplo promoverá projetos 
e~pecini~ visnndn A vniNir.n~·no dn.o: culturo!l negrn, 
lmHgenn e de outro.o; grt•pnR f)lle conhlbu(uu" ~tlgnlfl· 
rnlivtmH:nle r<H!l. O fmtllaçno dn populaç/\o brnSileirB e 
do Municrplo. 

t\HTICO 242- A lei oin1~ o Conselho Munlcipnl de 
Cullur11, t.'>IAhelcretHin .o;un ... nl!ibuir;;l'le~t e ~~~~~.guiAndo 
1111 ~uD rumpo!iih;l\o n pnrtkipnçhu de todos os seRmen· 
to~ d11 sodednde, lntcgtnnte!l 1111 ac.;fto cultural do 
Munidrlo. 

SEI;ÃO 111 

Dos E~pnrlc.,, Lazer e Turismo 
AJtTit:o 243 - O Munidrio concederti As empresas 
~cdindn~ em suo drcun:o;ni,llo, incentivo tdbutdrio, na 
prnpnrçnn tias n:rbn!l tle~tinndM pâra o Incentivo 10 
r'.~pnnr nrnndnr, mclliantt !ti. 

AH I Jt:o 244 - () Munic(l'io, rtHR R t~t~llrA<;Ao de 
compr!i~l"'t(:5 c.~pnrtlvns, dever~ nbrlgntorilunente ton· 
vidnr n~ cntidndr.:o~ (lfkini~ d~ CIHin modnll1l8de, 

r\ RI u;o 14~ - () Mu,,ldplo de~·er& elnbor!'ot e dar 
rnndiçrtc.~ de e:o<eniÇI\o 11 umn pcJif!lca munlclptd de tu: 

J.U 

1993 

riamo que ae 11deqUe h cntnrterf~:ticnll dn re~tlidRde 
local, 

ARTHlO 246 - 01 aetvl~o• nlUnidp~IJ de e~pnrle, 
recrell.çlo, cultur11 e pre~erva~ftn amhie:ntnl tntkufar

se-Ao entre si, respeitada a políllca particular de cada 
área, visando a omdliar n hnplant<~ção e o de~:cnvol
vlmento da polflica municipal de turismo. 

ARTIGO 247 - O Munidplo proporcionad mel~ de 
lazer kadio e construllvo à comunidade, mediante: 

I . re5erva de e,;paçoJ ven.lr:!i uu livres, r.m lormB de 
parque/i, bo~que11, j!Jrd\n~, como ba-.e Hsicm da 
tecreaç_Ao urhana: 

ll . confi\tu~no de equlpnmento& de pnrques infAntis, 
centros de juventude e edlHcio~ de conviv~ncia rornu
nlll; 

111 • aproveitamento e ndapt:.~J\o, em conformidade 
rum a preservação ambie.ntal, dos rios, vales, rol\ nas, 
montanhas, lagos, mata e demais recursos naturai!i, 
como locnis de pas~cio e distraçâo, conrorme 
aprovaçAo do Consell1o Municipal de Meio Ambi~:;nte; 

IV . programa' individuaii7.ados, e~pede~is, com a 
portlclpa~ao de pes!'óon.~ portndora~ de dcfici~ncia, ~nh 
odentaç_Ao de profili.~lonnis e,;peclalhado.~; 

V • o aparelhamento c.lils ptaç_as e~portivas com equi
panlento' de gin~~tlra e acompanhamento dr: prnfe.~
anrell de 1!.-ducnçtlo I'(Akn, rontrntndo~ rnrll e~tR 

nnalldnde. 

1.15 



06 - Proposta tle Governo do então candidato Magalhães Teixeira, parte sobre lazer. 



d -MODERNIZAÇÃO DA ESTRUTURA DA 
SECRETARIA DE CULTURA, envolvendo: 

-criação de um setor de "marketing cultural", 
capaz de dialogar profissionalmente com a 
iniciativa privada para efeito de apoio e 
patrocfnios; 

-criação de urn setor de difusão cultural, com o 
intuito de veicular as atividades da secretaria, 
informando objetivamente os públicos; 

-cursos de treinamento e capacitot;<io Jos técnicos 
da Secretaria. 

4.8. Lazer, Esporte e Turismo 

O lazer, o esporte e o turismo, atividades 
intimamente ligadas à melhoria da qualidade de 

vida, têrn um pape! fundamental no processo de 
integraçüo do lflüfaúor ó ciJudc, contrilJuinúo pi.H<J 

transformá"lo e!etiva1ncnte em cidadão. Neste 
sentido, uma política municip<1l de lazer, para além 

dos aspectos de divertimento e prazer. necessários 
ao desenvolvimento social dos indivíduos, deve 
levar em conta: os diferentes interesses artísticos, 
físico-esportivos e culturais da cidade; os aspectos 

educativos das atividndes ligadas ao "tempo livre" 

das pessoas: as interfaces das atividades de lazer 
com as políticas do saúde, educação, promoção 
social. cultUHI, meio-nmbicntc, etc.;" umpliaçõo do 
acesso uo lazer para as diversas faixas etárias e a 

prioridade às carnadns de menor poder aquisitivo; a 

integrnç5o de ações dos vários órgãos públicos; a 

necessidade de incentivar a partidpaç5o de 
associações comunitárias, sindicatos e entidades 

privadas na formulação e implementação da política. 

Proposta de Governo 

Na atual administração a polftica de lazer 
transformou-se num programa de "eventos", que se 
desenvolvem pontualmente sem a necessária 
integração. A supremacia do calendário de eventos 
acabou substituindo o planejamento, a avaliação e a 
discussão de prioridades. Perdeu-se a relação 
permanente com a comunidade; os equipamentos 
próprios da Prefeitura tornaram-se sub-utilizados e 
deteriorados; os Centros Esportivos perderam sua 
importância na estrutura da Secretcuia. 
Para romper com este quadro e implernent~.Jr uma 
política coerente corn os princfpios inicialmente 
delineados. serão objetivos da nossa ndministrnçJío 
•recuperar os espaços urbanos existentes e ampliar 
o número de praças, parques e jardins; 

•elaborar urn diagnóstico detalhado da demanda por 
espaços verdes, considerando 3 tipos de 
equipamento: praça local, de porte reduzido que 
atenda o raio da vizinhança; parque de porte médio 
incluindo várias opções de lazer; e parque temático 
de grande porte, localizndo ern pontos extremos da 
cidade; 

•definir cuidadosa política Je animnção cultural 
desses locais, envolvendo ações educativas, 
culturais e de preservação do rneio-arnbiente; 

• criar uma "Escola Municipnl de Esportes" que 
desenvolva programas de iniciaçilo esportivn p;ua 
crianças e jovens. através do aproveitamento de 
espaços ociosos, como áreas livres de escol8s 
públicas, igrejas ou fábricas, e do uso múltiplo dos 
espaços e equipamentos urbanos; 

• estimular o esporte-competiç5o. através da 
atuação integrada do poder plJblico municipal corn 
a Universidade, empresas, clubes, autarquias e os 
rneios de comunicação; 

•criar Clubes de Modalidudc, vinculndos tls praçus 
de Esporte, onde a comunidade adulta e idosa 
possa praticar Bsportes recreativos e de caráter 
lúdico; 

•desenvolver prourarrws específicos para idosos, 
deficientes e na órea de saúde mentnl; 

•estimular a participaçiio da iniciativn privada pnra 
equipar praças, parques e áreas ociosas; instalar 
núcleos poli-esportivos; cooperar com o 
fornecirnento de material esportivo para pequenos 
clubes de esporte amador; 

•ampliar as atividades esportivas e de lazer, 
descentralizando as ações segundo as opções cJas 
diferentes regiões da cidade, através do estímulo <l 
participação popular na programação de eventos. 

No campo turístico. n potencialidade de Cernpirws 
está em seus recursos culturais e no grande 
desenvolvimento tecnológico da região. Com um 
importante pnpcl na geração de empregos e de 
impostos, o turismo será incentivado pela 
Prefeitura, explorando a vocação da cidade corno 
centro de congressos, convenções e feiras. Para 
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isso, vamos viabilizar a construção de um Centro de 
Convenções para sediar grandes eventos; e a 
melhoria dos terminais de transportes da cidade. 
Particularmente, serão estudadas propostas de 
reativação do tráfego de passageiros no aeroporto 
do Viracopos, buscando-se intermediar contatos das 
companhias aéreas, segmentos empresariais 
interessados ern sua utilização e as autoridades 
competentes. 
Será também desenvolvido o turismo social, através 
de programas voltados para trabalhadores, 
estudantes, idosos, etc., incluindO Programas de 
intercambio com outras cidades do Estado do São 
Paulo. 

4.9. Transporte 

A pmtir dos anos 60, o crescimento de Campinas 
acP-Iuruu·se expo!wncio!mcnte, sern obedecer a urn 
pltlllr~jatTWilto r<Jcional, o que ncubou por 

comprollHqnr n traçado urbano da cidr1de. O 
sistetTta de trnn~porte coletivo existe11te, que uté 
entfio prt~stara Uons serviços, foi rapidamente 

superado pela multiplicação de novos bairros, feita 

se111 qualqunr preocupação com a extensão e 

cap~~cíUndo das vias de Hu;lç5o. Acresce ainda que, 
as adrninistraçües municipais da época-- fins dos 
(lflOS 60 A início elos anos 70 -- priorizaram o 
tr.:lllspurte individu8.1, por automóvel. Assim, além 

de n5o providenciarem a <Jdequação do transporte 
coiE!tivo ús nov<:lS necossidades do Cnrnpinas, 
awavnrarn mais o problernn estimulando a 
sohrecarDD do cornploxo viJrio nas Meas de 

urbani:zaç8o mais antiga. 
Apenas no início dos anos 80, ern minha gestão 

anterior, foi que se implementou a diretriz de 

f'ruposta ae uovtHnu 

devolver a prioridade ao transporte coletivo. A 
criaÇão da Rede Básica de Transporte, corn 
corredores exclusivos para ônibus e terminais de 
Integração, para ser operado por um sistema misto 
diesel/troleibus. constitui a espinha dorsal da nova 
concepção, quo previa ainda a cornpleta integração 
física e tarifária do sistema. 

Este projeto avançou, mas alterações na polftico 
econômica e energética do pafs inviabilizaram Cl 

opção troleibus. Posteriormente, com a mudança de 
governo municipal, o projeto dos corredores foi 
interrompido, permanecendo hoje apenas 
parcialmente implantado. 
É necessário que fique claro que o sistema ônibus 
constitui peça central no transporte coletivo em 
nossa cidade, e assim continumá no futuro. Ele é 
essencial para atender a distribuição geográfica Ua 
população, reservando-se os sisternas de maior 
capacidade, sobre trilhos, pma os locais ern que 
existam volumes de demanda cornpatrveis com 
suas capacidades. Por isso, é fundnrnenta! 
completar a Rede Básica de Transportl? e a 
integração física e tarifária. Isso será feito 
paralelamente á busca da otimização n<J relação 
custo/qualidade na operação. 
Novas tecnologias, visando aumentar a 
produtividade do sisterna, serão esti~nulodus 
garantindo-se porérn flUO su<J introdw;~io não se 
traduza em desemprego parn os opcrndorcs. 

Uma preocupação prioritária será a revisão dos 
tarifas. Mosrno com o rnsse popular, um salário 
mfnirno hoje adquire apenas 1 54 vinnens/mês, 
metade do que adquiria ern Novembro de 1988. 
Medidas como a eliminação da dupla passagem 
(através da integração ), aumento da eficiênci8 
operacional e de seu controle para reduzir custos, 
uma completa revisão na metodolouia tarifária, além 
de outras colocadas nas diretrizes a seguir 
permitirão reduzir o impacto dos gastos com o 
transporte no OfÇOmento lle famílias e ernpresas. 
A rrcpmaç5o e i1nplantaçflo de um rnodo dP. n1<1ior 

cnp<Jcidnde, sobretudo para atender 8 dnmanda 
metropolitana, constitui outra prioridcnJe ptHü o 
transporte coletivo. As possibilidades desse 
atendimento mutropolitrmo exclusivamente fH~Iu 
sistema de ônibus causam inúmeros e gravns 
inconvenientes. espncialrnente na tima cEmtral 

Prevendo isso, ern rnintm gestão anterior adiuntci u 
proposta de criaç5o tlo Trern Metropolitano, vitt~l 

para a 1igdção rápida e eficiente entre Can1pinas e 
as cidades próximas, particularmente para seu 
cinturão industrial. lnfelizrnonte, a realização dnsle 
projeto não depende apenes da Prefeitura. Agora, 
volturei a ernpenlwr-me a fundo para sua 
concretização. 

As diretrizes para Transporte que vão nortear minha 
adrnmistraçao, ademais dos Transportes Coletivos. 



... 

07 - Projeto ela atividade impacto "Festa na Praça": 

Projeto: Festa na Praça 1 2 
• 

Data: 19 de junho ele 1 Y94 - elas 09:00 às 18:00 horas. 

Local: Pra~a de Esportes "Dr. Roberto Ângelo Barbosa"- Vila 31 de Mar~o. 

Promoção: 

Prefeitura Municipal de Campinas - Secretaria da Cultura, 

Turismo, Esportes e Turismo - Divisão de Recreação. 

SAR- Secretaria de Ação Regional- Leste. 

Faculdade de Educação Física da UNICAMP 

Departamento de Estudos do Lazer. 

Comunidades da Vila 31 de Março e Adjacências. 

Colaboração: 

CAEF- UNICAMP. 

Tempo Livre - Empresa Júnior. 

1 Atividade impacto com o ohjctivo de deflagrar o processo de participação popular. 
1 P<u-tc do projeto piloto do "Projeto de Extensão: Recreação Comunitária'·. 



PROPOSTA DE ATIVIADE PARA A "PRAÇA DE ESPORTES DR. ROBERTO ÂNGELO 

BARBOSA", LOCALIZADA NA VILA 31 DE MARÇO, EM CAMPINAS. 

A análise de situação do local onde se situa a Praça revelou a existência de poucos equipamentos 

específicos de lazer mantidos pelo Poder Público, mas também detetou uma série ele 

equipamentos não-específicos, com possibilidades de adaptação. 

Uma primeira análise dos recursos humanos, em termos de possibilidades de atuação como 

voluntários gerais e mesmo para atividades específicas, revelou abundância de pessoal e de 

alternativas. 

Apesar disso, e a despeito de já terem sido efetuadas algumas atividades de médio e grande porte 

na Praça de Esportes, a participação popular na gestão ela programação não pode ser 

caracterizada comc1 atuante. 

Por outro lado, a Praça continua atendendo a popu;ação apenas das áreas mais próximas e o uso 

do eyuipamcntu não é otimizado, em todos os horários, e principalmente na relação semana/fins 

de semana. 

Percebe-se, na programação e desenvolvimento de atividade, a quase exclusividade dos 

"interesses físico - esportivos" no lazer, e não existe uma política específica e sistemática para 

minorar os efeitos das "barreiras" que se verificam no plano social (econômica, educacional, de 

sexo, de faixa etária), e no plano cultural (esteriótipos). 

ObjetivQ Geral: 

Tudo isso aponta a necessidade de se deflagrar um processo de participação popular, orientado 

pelos valores da democratizaçao cultural, através de uma atividade impacto, a ser realizada no dia 

19 de junho de 1994. 



I. I3uscar mecanismos de participação sócio-cultural na gestão das atividades da Praça, através 

da participac,;ão mais atuante de lideranças locais e dos usuários. 

2. Furmar um grupo de voluntários gerais e específicos. 

3. Dar início a um processo de minimização das barreiras sociais e culturais para a prática do 

lazer na Praça. 

4. Dar início a um processo de otimização do uso de equipamento do Centro. 

5. Dar início às discussões de extensão das atividades de lazer da Praça para outros equiparnentos 

não-específicos de lazer. 

6. Dar início à diversificação dos conteúdos, procurando contemplar os seis conteúdos culturais 

do lazer. 

7. Dar início ao processo de elevação dos níveis, de conformistas, para críticos e criativos, tanto 

no gênero da prática, como no do consumo ou fruição, quanto no do conhecimento. 

Os objetivos que nortearam a elaboração da programação são os de números 4, 6 e 7. 

Visando atender esses objetivos procurou-se montar uma programação geral (diversificação dos 

conteúdos), com atividades que contemplem os três gêneros (prática, assistência e 

conhecimento), a partir do nível da população local, mas que, ao mesmo tempu, sirva de 

divulgação das possibilidades de utilização do equipamento, no seu cotidiano. 

Programação 

A- Atividades tlxas ou permanentes- das 9:00 às 17:00 horas: 

I. piscina- S(J para associados 

2. bocha 

3. "play-ground" 

4. futebol ("pelada") 

5. exposição e venda de artesanatos 



fí. exposição ele cartazes sobre futebol, volei e basquete 

7. venda ele "comes" e "bebes" 

B - Atividades paralelas - a serem realizadas no sábado ( 18), com finais no domingo 

I. Torneio de futebol masculino - 3 faixas etárias 

2. Torneio de bas4uete masculino e feminino - 3 faixas etárias 

3. Torneio de volei masculino e feminino - 3 faixas etárias 

C- Atividades Especiais- das 9:00 às 12:00 h. e das 14:00 às 17:00 horas 

I. Escolinha de jardinagem 

2. Pintura 

3. Pintura no rosto 

4. Modelagem 

5. Confecção de flores 

fí. Torneio de truco 

7. Jogos de mesa- damas, xadrez, dominó 

R. Chinelão 

9. Perna de pau 

I O. Queimada 

11. Can·inho de rolimã 

12. Peteca 

13. Corda 

14. Bambolê 

15. Corrida de saco 

D - Apresentações 

li :30h- Premiação dos torneios 

12:0011- Bombeiros 

14:00h - Grupo de dança 

14:3011- Capoeira 



OtüeJo: 

15:00h- Aeníbica aberta 

15::\0h- Violeiros 

I fi:OOh - Quadrilha 

17:0011- Pagode 

I H:OOh- Samba 

Tendo em vista o fixado no objetivo específico no 3, o objeto é constituído pelo público em geral, 

procurando enf~1tizar a populção de baixo poder aquisitivo, de ambos os sexos, nas faixas etárias 

infantil e idosa. 

Tendo em vista a frequência à Praça, em dias de "pico"atinge cerca de 600 pessoas, nossa meta, 

com a realização do evento impacto é quintuplicar esse número, prevendo o atendimento a cerca 

de 3000 pessoas. 

Recursos: 

_1_. fíi;icos; 

Para a preparação do evento, realização de treinamentos, reuniões das comissões, preparação de 

voluntários, serão utilizadas salas da E.M.E.l. Hilton Friederich e da E.E.P.S.G. Joaquim Ferreira 

Lima. 

Para a realização do evento serão utilizadas as dependências da Praça, do Núcleo e da rua que 

faz frente à Pra~a. 

120 fichas de inscrição para os torneios 



100 cartazes para os torneios 

I 00 cartazes para as barracas de artesanatos e "comes e bebes" 

500 cartazes para o evento 

2.000 folhetos para o evento 

súmulas para os jogos dos Torneios 

300 certificados para os vencedores dos Torneios 

30 troféus ( 15 p/ I 0 S e l5p/ 2°s) 

200 camisetas/crachás para monitores 

2 redes de volci 

2 bolas de futebol de campo 

2 bolas de basquete 

2 bolas de volei 

Ofí apitos 

I 11 baralhos 

5 mesas 

20 cadeiras 

Palco para apresenta~ão 

Som - microfone - fitas 

Papel crepon de cores variadas 

3 tubos grandes de cola 

1 O tesouras sem ponta 

I ma~o grande de varetas 

2 mesas 

3 cadeiras 

5 caixas Lle madeira grande, ou baldes, ou latas de vinte litros 

4 lllCSaS 

40 quilos de pedrisco 

ó latas de 20 litros de terra 

l regador 

I 000 mudas de planta de forração- tipo "ajuga' 



I 000 copos plásticos grandes 

I O pregos tle caibru 

4 espelhos 

4 cadeiras 

tintas para maquiagem 

algodão 

baldes com águo 

papel craft ou 3000 folhas de papel sulfite 

5 latas grandes 

3 rolos de tlta crepe 

I 00 pincéis 

I pacote grande de maizena 

I litro de álcool 

2 caixas de 500 g de pó xadrez- preto, arnarelo, verde, vermelho, azul) 

20 garrafa.s dc,scartáveis grandes 

1 mesa 

5 latas pequenas 

I balde ou lata grande 

copos pl<ísticos médios- 100 a 200 

30 tijolos de argila 

I sacu li•3 estopa 

I maço de palito de sorvete 

I balde de úgua, ou lata 

bancadas - 04 cavaletes e 2 tábuas 

5 carrinhos de rolimã 

H pernas de pau 

I O sacus 

04 petecas 

I galão de tinta branca e uma brocha ou rolo 

3 uu 4 bulas de meia 



1 caixa de primeiros sucorros 

1 placa de madeira 

correias de couro e/ou plástico 

1 Kg de prego 

martelo c serra 

20 bambo lês 

3 bolas de borracha para "pelada" 

cordas- uma para cabo de guerra e três para pular 

1 O mesas 

2X cadeiras 

4 jogos de damas 

4 jogos de dominó 

2 jogos de xadrez 

barracas 

cordão ou painéis para a exposição de cartazes - prendedores 

material para bocha 

100 formuhírios de avaliação 

5 pranchetas e 5 canetas 

Técnicos e pessual de apoio da Secretaria de Cultura, Esportes e Turismo 

Técnico,; e pessoal de apoio da SAR-Leste 

Técnicos e pessoal de apoio da Praça, incluindo salva-vidas 

Técnicos e pessoal de apuiu da Ad. Regional 2 

Professores e alunos de Educação Física, na modalidade Recreação e Lazer da UNICAMP 

Alunos do CAEF-UNICAMP 

Alunos da Empresa Júnior- Tempo Livre-UNICAMP 

Enfermeiro 

Policiamento 



40 a 5() monitores da Prefeitura 

XO a I 111) munitmcs do bairro 

Coordenadores c integrantes das Comissões de Coordenação, Divulgação e Material 

Apresentador( a) 

Professor de Aeróbica 

Marcador da Quadrilha 

Grupo de dam;a, grupos de pagode 

Grupo de capoeira 

Violeiros 

Escola de Samba 

A avaliação da atividade inclui: 

I. aplicação de formulário aos participantes, no dia da realização do evento em horários 

específicos, que abranjam todo o período; 

2. Reuniões de avaliação sendo: 

a- Co,11i ;são de Divulgação 

b- Comissão de Material 

c- Monitores 

d- Comissão de Cuordenação 

Reuniões de Avaliação: Roteiro: 

Pa[a as Comissões: 

levar e1n conta: 

I. o rói de atribuições de cada uma das Comissões 

2. a relação com as demais Comissões 

1 a relação com a comunidade em geral 

4. as observações efetuadas antes e durante a realização da atividade 



J~ar<J.J-L~ JllO.!litores: 

levar em conta: 

1. a orientação recebida antes da realização da atividade 

2. a assistência recebida no dia da realização da atividade 

3. as observações sobre a atividade monitorada 

4. as impressões gerais sobre a atividade como um todo. 

I. Levantamento de situação. Estabelecimento de objetivos e meios. 

Treinamento inicial. _______________ 01.03.94 a 16.05.94 

2. Convite e reunião com as lideranças locais para montagem das 

Cmnissi'ies 16.05 a 19.05.94 

3. Reuniões das Comissões de Coordenação, Material e Divulgação ___ 23.05 a 18.06.94 

4. Prepara~ão e Arrecadação de Material 30.05 a 18.06.94 

5. Recrutamento e Treinamento de Voluntários 06.06 a 18.06.94 

ó. Divulgação dos Torneios e das Barracas 28.05 a 01.06.94 

7. Inscrições para os Torneios 1.05 a 09.06.94 

8. Credcnci~unento ele Barracas 11.06.94 

9. Definição dus Regulamentos dos Torneios 1.06. 94 

10. Divulgação do Evento 06.06 a 18 06.94 

11. Preparação final do Evento 8.06. 94 

12. Realização das eliminatórias dos Torneios 8.06.94 

13. Realização do Evento 19.06.94 

14. Reuniões de Avalia<;ão 20.06 a 30.06.94 

15. Redação do Relatório ele Avaliação 01.07 a 10.07.94 

16. Dcvolu<;ão do material emprestado, ofícios de agradecÍlnentos, etc __ 20.06 a 30.0ó.94 



OR - Plano Geral de Ação: 

Podemos distinguir, nesse processo de intervenção, um plano geral de ação composto 

por três fases interligadas, consideradas em separado apenas para efeito de análise: 

Primeira Fase: 

- é a da deflagração propriamente dita, caracterizando-se pela ação sensibilizadora, levantamento 

de necessidades e possibilidades de intervenção, definição de objetivos condutores da ação, 

seleçJ: J c! c instrumcnt< 1s de intervenção e realização de atividades-impacto. 

- a ação dos técnicos está presente com muita intensidade, no planejamento, na organização e na 

execução, buscando estimular e coordenar as iniciativas detectadas na análise da situação. 

Segunda Fase: 

- é marcada pela avaliação dos resultados da ação, geralmente ocorridos, no que pode ser 

denominado de período de carência; 

- aqui, a intensidade da ação dos técnicos já é menor, mas continua presente, através, por 

exemplo, de contatos, buscando a efetivação de resultados latentes; 

- podem ser considerados dois grupos de resultados: 

respostas, que estão intrinsecamente ligados aos objetivos da ação, geralmente necessitando de 

acompanhamento técnico para a continuidade do processo; 

reflexos, yue independem de acompanhamento, uma vez que são assumidos por grupos ou 

pesso:Js, ou podem nãu estar previstos no planejamento ela ação. 

Terceira Fase: 



- caracteriza-se como continuidade da ação, com a retomada dos resultados dependentes, num 

período de sedimentaçáo, onde é exigido acompanhamento cliretll, necessário à consolidação clu 

processo, tendo em vista o estágio de autonomia, onde o acompanhamento será levado a efeito 

a título de reciclagem. 

Observa-se, purtantu, yue o acompanhamento técnico está presente em todas as fases do 

processo, variando em intensidade. 

(*) Publicado nos "Anais llo I Encontro Nacional ele Grêmios de Empresas e Associações de 

Funcionários"- Salvadur/BA- 15 e 16/04/93. 



09- R<li de tarefas de cada uma das três comissões: 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO- ROL DE TAREFAS 

-Levantamento de dados sobre a comunidade: locais em que os programas podem ser realizados; 

recursos comunitários a serem mobilizados; lideranças existentes nas diversas áreas culturais; 

datas mais adequadas para a realização de programas. 

Execução do plano geral de atividades, estabelecimento elos objetivos específicos de cada 

atividade, estabelecimento dos critérios de avaliação, contato com profissionais que possam 

orientar atividades especificas. 

- Reuniões de orientação para a formação das demais comissões, detalhamento das tarefas de 

cada comissão. 

- Recrutamento e realização de reuniões com os voluntários para "monitoria" das atividades. 

- Supervisão do andamento das atividades, execução dos ajustes necessários, adaptações de 

local, obtenção de alvarás, solicitação de policiamento, obtenção de transporte, providencias 

para socorro de eventuais casos graves (ambulância-hospital). 

Recepção dos monitores, entrega de crachás e encaminhamento para comissão de rnaterial -

para isso pode ser montada uma equipe especifica. 

-Obtenção de recursos financeiros, se necessários e fiscalização de sua utilização. 

Supervisão do desenvolvimento das atividades, verificando seu andamento, providenciando 

alterações de urgência, observando o desempenho dos monitores. ara isso pode ser montada 

equipe específica. 



- Coordenação ela avaliação geral ao fim do programa, elaboração de relatório de avaliação e de 

projeto de continuidade das atividades. 

COMISSÃO DE MATERIAL- ROL DE TAREFAS 

- Coleta de material junto a comunidade, através de doação ou empréstimo; 

-Obtenção de sum e palco, quando necessário; 

- Compra du material necessário, não obtido por doação ou empréstimo; 

- Obtenção de caixa de primeiros socorros; 

- Confecção de materiais e de equipamentos necessários; 

- Separação do material por atividade; 

-Guarda do material durante o período de preparação da atividade; 

- Providenciar u~ crachá~ dos monitores e da coordenação; 

- Transporte do material até o local do evento e distribuição do mesmo pelas várias atividades; 

-Recolhimento do material, no horário previsto, feito junto com monitores de atividades; 

- Devolução do material obtido por empréstimo, no final da atividade, e destinação do material 

ad4uirido ou doado; 

- Balan~o. após a recreação, do material utilizado, anotando eventuais excessos ou faltas. 

COMISSÃO DE DIVULGAÇÃO- ROL DE TAREFAS 

- Elabma.yão de informes ~obre a atividade, bem como do material de divulgação (circulares, 

cartazes, fulhctus, faixas); 



- Contatos com autoridade locais, lideranças culturais, empresários, dirigentes de entidades, para 

inl(mnação c solicitação de apoio (incluindo patrocínio para confecção do material de 

divulgação); 

- Contatos wm meios de divulgação locais Uornais, revistas, J"ádio) preparar material próprio 

para essa finalidade; 

-Contatos com moradores das proximidades do local da atividade, para esclarecê-los e convida-

los: 

- Visitas a escolas, para divulgação entre os alunos; 

Distribuição do material de divulgação, principabnente em locais ele grande concentração 

pública; 

-Elaboração do "croquis" do evento; (vide dois exemplos anexo) 

- Sinalização do local e decoração do ambiente; 

- Recepção às autoridades e imprensa- preparar material próprio para essa finalidade; 

- Elaboração e envio de ofícios de agradecimento, após a realização da atividade; 

- Elaboração e entrega dos certificados dos participantes: 

- Coleta das notícias publicadas sobre a atividade. 



10- Formulário de avaliaçãoda atividade 

Festa na Praca M 19/06/1995 

Formulário de Avaliação Local de aplicação 
(1) (2) (3) (4) (5) 

Horário de aplicação 
(l) (2) (3) (4) (5) 

1. Idade· 
Menos de 1 O anos ( 

ele 31 a 40 ( 
acima de 60 ( 

2. Sexu.;_ 
Masculino ( ) 

3. Residência: 
Campinas ( ) 
Outra cidade ( 

) 

ele lO a 20 ( 
)ele 41 a 50 ( ) 

Fenúnino ( ) 

) de21 a30( ) 
de 51 a60( ) 

Bairro:~~~~~~~~~~-

4. Como ficou sabendo da festa? 
Frequentando a praça ( Cartaz ( ) Follheto ( ) 

Jornal ( ) Escola ( ) 
Outro ( ) 

Amigos ( ) 

Indicar-~~~~~~~-~-

5. Costuma frequcntm:JJ.IJ_não a praça? 
Sim ( ) Não ( ) 
Com que frequência: 
Às vezes ( ) 
Nas férias ( l 

Durante a semana ( ) 
Outro ( ) 

Nos finais de semana ( ) 
fndicar:~~~~~~ 

6. Atividade lJUC mais gostou: 

--···--· ---------~ 

7. Atividade lJ.Ue menus go.stou: 

~QQiniãQ_geral sobre a festa: 
pé.~simu ( ) má ( ) regular ( ) boa( ) ótima ( ) 

9. Sugestfles.:_ ~~~~~~~~~-~~~~~~~~~~~~~~~~-

(\ 

\, \. ~r 
'1\t 

.\ 
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